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MENSAGENS
Alguns mandamentos do médium 

1) Não ter no coração sentimentos de superioridade nem desejos de comparações desnecessárias.

2) Ter como primordial a vontade de alcançar o prometido em esferas superiores e demonstrar aos seus semelhantes.

3) Que os olhos da observação sejam o complemento de seus ideais mediúnicos: a curiosidade desnecessária atrai longo tempo perdido.

4) Não fazer justiça segundo seus interesses menores; a verdadeira sabedoria é estar vigilante consigo mesmo.

5) Não ser um ditador de normas e condutas, mas sim um orientador através de exemplos dados, através de suas atitudes.

6) Ter confiança nas entidades que o cercam; nem sempre se enxerga as verdades com os olhos da matéria. Está escrito: o que se colhe é o que se plantou.

7) Não acumular trabalhos desnecessários, nem se sobrecarregar com conversações fúteis. Guardar o tempo, pois a serenidade tem que ser o principal exemplo e esse só é demonstrado com o equilíbrio interno conseguido.

Caboclo Caçador (Fonte: Umbanda é Luz, por Espíritos diversos – Médium: Wilson T. Rivas).

“A melhor religião é aquela que torna o ser humano melhor”. (Dalai Lama)

“Acredito na verdade fundamental de todas as grandes religiões do mundo. Acredito que todas elas foram inspiradas por Deus, e que eram necessárias para os povos a quem foram reveladas. Se pudéssemos ler as escrituras das diversas religiões com a cultura dos seguidores daquelas religiões, chegaríamos à conclusão que todas elas estão de acordo nos seus princípios básicos e que são úteis para todos.” (Gandhi)

“Nós não somos Seres Humanos vivendo uma Experiência Espiritual e sim Seres Espirituais vivendo uma Experiência Humana.”

(Idéia da Mensagem enviada por Dr. Jamil – Canal/Médium Daniel Montagna - 2008)

UMBANDA

A Umbanda crê em um Ser Supremo, o Deus único criador de todas religiões monoteístas. Os Sete Orixás são emanações da Divindade, como todos seres criados.

O propósito maior dos Seres criados é a Evolução, o progresso rumo à Luz Divina. Isso se dá por meio das vidas sucessivas – a Lei da Reencarnação, o caminho do aperfeiçoamento.

A Umbanda se rege pela Lei da Fraternidade Universal: todos os seres são irmãos por terem a mesma origem, e a cada um devemos fazer o que gostaríamos que a nós fosse feito.

Ela está a serviço da Lei Divina, e só visa o Bem. Qualquer ação que não respeite o livre arbítrio das criaturas, que implique em malefício ou prejuízo de alguém, ou se utilize de magia negativa, não é umbanda.

Não realiza sacrifício de animais, colocação de despachos e oferendas em esquinas urbanas, sua reverência às Forças da Natureza implica preservação e respeito a todos ambientes naturais da Terra.

Todo o serviço da Umbanda é de caridade, jamais cobrando ou aceitando retribuição de qualquer espécie de atendimentos, consultas e trabalhos. 
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É uma Religião Brasileira, recebida pelo médium Zélio Fernandino de Moraes, que aos 17 anos, em 15 de novembro de 1908, recebeu o Caboclo 7 Encruzilhadas trazendo a umbanda para a nossa Dimensão.
História da Umbanda - 37

DEUS – OLORUM
O Divino Criador – está na origem, meio e fim de tudo e todos. Nele tudo se inicia, se vivifica, se amolda, se desenvolve.

Ele sustenta todas suas criações o tempo todo e todo o tempo. 

Não tem forma plasmável, e sim Nele todas formas são plasmadas, é o Plasmador Divino.

Não tem uma essência apenas, pois Dele todas essências se originam, é o Irradiador das essências.

É inconcebível, pois Nele todas concepções se sustentam, é a própria concepção.
Enfim, Ele é em si mesmo todos os mistérios, pois um mistério só é mistério se em Olorum estiver por inteiro e em todos os sentidos, todo o tempo e durante o tempo todo. Um mistério só é vivo e atuante se irradiar Olorum de dentro para fora, pois Ele é a essência de todos mistérios.
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GÊNESE DO PLANETA TERRA

“Deus não criou a Terra para ser uma prisão do espírito ou para ser um purgatório, e sim para ser nossa morada, onde desenvolvemos valores morais, cárater, tenacidade, conhecimentos e expectativas únicas sobre seus desígnios maiores, que nos aguardam em nossa jornada infinita.”
 Rubens Sarceni

- Histórico do Planeta:

1º Bilhões de anos inabitável – caos energético para formação do planeta

2º Assentamento do Divino Trono das Sete Encruzilhadas (magnetismo que sustenta a Terra em todas dimensões) – equilíbrio

3º Civilização avançadíssima que esgotou capacidade de evolução

4º “Dilúvio” – tranformação geográfica, religiosa e cultural, que durou vários milênios e resultou na atual configuração da crosta terrestre, assim como na distribuição das antigas populações, quase extintas enquanto durou o processo.
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HIERARQUIA DOS TRONOS DE DEUS

1º Deus (Olorum)

2º Tronos Regentes dos Universos (Tronos Universais)

3º Tronos Regentes das Galáxias (Tronos Galácticos)

4º Tronos Regentes das Constelações (Tronos Estelares)

5º Tronos Regentes dos Sóis (Tronos Solares)

6º Tronos Regentes dos Planetas (Tronos Planetários)

7º Tronos Regentes das Dimensões Planetárias (Tronos Planetários)

Esses Tronos cuidam da manutenção e estabilidade na Criação Divina e são em si mesmo individualizações de Deus, cada um adaptado ao seu grau vibratório na escala divina.
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TRONO DAS SETE ENCRUZILHADAS

No Planeta Terra, a nível planetário e multidimensional, temos os sete tronos que formam a coroa regente planetária, são eles:
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Trono da Fé

Trono do Amor

Trono do Conhecimento

Trono da Justiça

Trono da Lei

Trono da Evolução

Trono da Geração

E em cada uma das muitas dimensões de Vida dentro do Planeta Terra estes sete tronos planetários (Trono das Sete Encruzilhadas) criam uma hierarquia auxiliar, cujos membros vão ocupando os níveis vibratórios da escala magnética planetária.
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GÊNESE DOS SERES E ENTRECRUZAMENTO (OU INTERPENETRAÇÃO) 
“Só Deus é gerador de vida!”

Rubens Saraceni

Tudo é mistério de Deus e está na gênese divina das coisas. 

Tudo que Deus gera, Ele gera macho-fêmea, positivo-negativo, irradiante-absorvente, ativo-passivo, etc.

“Tudo que acontece no macro se repete no micro”

A espécie humana veio de outro universo, inferior ao nosso e caminha para outro superior. O Corpo carnal é reproduzido por uma herança genética, e o espírito é gerado na sua origem divina, que é Deus.
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No CENTRO = Seres humanos = Nosso universo físico – Nos colocamos no centro, pois não temos como dizer onde começa ou termina as escalas e paralelas divinas, pois Deus é infinito em tudo e ultrapassa nossa limitada capacidade de contempla-Lo através de sua criação.

Quando Deus gera algo, o gera a partir de sua Escala Vibratória Divina, na qual, a cada grau, todo um universo mais aperfeiçoado ou sutil se mostra, ou seja a Escala repete-se e multiplica-se no universo regido pelo seu magnetismo.

A Escala Vibratória Divina é vertical, e a cada grau acima, um novo universo semelhante ao nosso se mostra melhorado e mais belo; e a cada grau abaixo se mostra piorado e mais feio.

A Paralela (ou dimensão) à direita é chamada de natural, porque a evolução que se processa nela dispensa a encarnação ou o recurso do invólucro físico (corpo carnal). Tudo é mais aperfeiçoado e belo.
À esquerda é a Paralela (ou dimensão) Espiritual, que recorre ao invólucro físico sempre que pode para reter o espírito e o limitar, impedir o ser de tomar rumo contrário ao que lhe foi traçado pelo Divino Criador, além de despertar faculdades mentais, emocionais, racionais, consciencionais, sensoriais e percepcionais em curto espaço de tempo. Tudo é menos aperfeiçoado e mais feio.
O Trono das Sete Encruzilhadas deu origem ao nosso planeta, e tudo que aqui existe, só existe porque ele tem em si mesmo as qualidades, atributos e atribuições que sustentam tudo que aqui existe.
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	Orixá
	Fator
	Qualidade
	Atributo

	Oxalá
	Magnetizador
	Fé
	Religiosidade

	Oyá
	Desmagnetizador
	Fé
	Religiosidade

	Oxum
	Agregador
	Amor
	Concepção, União

	Oxumaré
	Diluidor
	Amor
	Concepção, União

	Oxóssi
	Expansor
	Conhecimento
	Raciocínio

	Obá
	Concentrador
	Conhecimento
	Raciocínio

	Xangô
	Equilibrador
	Justiça
	Razão

	Yansã
	Movimentador
	Justiça
	Razão

	Ogum
	Ordenador
	Lei
	Ordenação

	Egunitá
	Energizador
	Lei
	Ordenação

	Obaluaiyê
	Evolutivo
	Evolução
	Saber

	Nana
	Decantador
	Evolução
	Saber

	Yemanjá
	Gerador
	Geração
	Geracionista

	Omulu
	Paralizador
	Geração
	Geracionista


Orixá = sinônimo de Trono, que por sua vez são geradores de fatores, essências, energias, magnetismos, vibrações e irradiações.
	Algumas Definições

	Fatores: ondas vibratórias que dão qualidade às coisas (às qualificam)

Essências: são as partículas que, dependendo do padrão vibratório por onde estão fluindo, assumem qualidades específicas.

Elementos: resultante do entrecruzamento de uma vibração essencial que atravessou seis outras ondas essenciais.

Energias: somatória de uma irradiação elemental vertical, mais as sete correntes eletromagnéticas elementais que a atravessam horizontalmente.


Geração do ser:
1- Identificamos as sete ondas magnéticas ou vibrações divinas que regulam a geração dos seres.

2- Em cada uma dessas vibrações os seres assumem uma qualidade de Deus.

3- Esta onda imanta o ser com um magnetismo único que tem por função absorver um só fator, que o marcará pelo resto de sua vida, que é eterna.
4- O ser fica saturado do fator que o qualificará e aí a onda o conduz através de outras seis ondas vibratórias e em uma delas ele estacionará.

5- A descida é vertical e o ser estacionará até saturar-se com o novo fator que qualificará sua qualidade divina original.

6- Quando fica saturado em uma onda horizontal, e isto equivale a fecundação de um óvulo por um sêmen, então o novo ser é conduzido a uma dimensão “essencial”, pois sua qualidade já assumiu um qualificativo.
7- O ser fechou o ciclo de seu fatoramento, sua geração, e está pronto para ser conduzido ao útero da divina mãe geradora (natureza essencial divina).

8- Esta condução do ser não será vertical nem horizontal, e sim perpendicular em relação às outras duas ondas que o fatoraram, o qualificaram e o distinguiram. Esta condução inclinada visa preservar o ser virginal.
9- O ser sai da dimensão geradora e é conduzido à dimensão essencial (de essência) da vida, onde começará a absorver uma essência que dará sustentação aos seus fatores combinantes e o alimentarão, permitindo que cresça (densifique seu magnetismo individual).

10- Mesmo esta onda que o conduz sendo perpendicular, ele irá cruzar as sete ondas vibratórias essenciais, e o magnetismo delas irá atraí-lo e fixá-lo em sua faixa vibratória, que será, para o ser totalmente inconsciente, o útero divino onde viverá até que seu magnetismo se fortaleça e crie um campo magnético à sua volta.

11- Este campo magnético “pessoal” tem uma correspondência vibratória com o fator que transmitiu-lhe uma qualidade divina e assume um pulsar análogo ao do fator que qualificou sua qualidade.

12- Esta essência que o sustentou e alimentou, também deu-lhe uma característica que aflorará como um Dom original, que o distinguirá dentro do campo onde foi qualificado.

13-Este ser, ainda essencial, formou seu triângulo da vida:
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14- Saturado da essência que despertou nele uma faculdade, está pronto para sair do útero da divina mãe geradora (natureza essencial) e ser conduzido, também de forma perpendicular a uma dimensão elemental, onde um elemento afim com seu triângulo irá atraí-lo e fixá-lo em uma das suas correntes eletromagnéticas, até que seu campo magnético fique saturado de energias elementais que formarão seu corpo elemental básico (será sua energia estável). Então este ser “elemental” quadriculou o mapa de sua vida que fica assim:
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1 º magnetismo: onde foi gerado 
2 º magnetismo: onde foi fertilizado

3 º magnetismo: onde foi facultado

4 º magnetismo: onde foi assentado

15- O Desenvolvimento do pólo magnético mental negativo (emocional do ser), que dará sustentação ao seu emocional. Quando seu magnetismo mental estável se saturar (item 14) o ser será conduzido a uma dimensão dual, onde terá um elemento combinante com o 4ºmagnetismo.
Este elemento combinante distingue o ser como ativo ou passivo.

16- O ser inicia sua evolução, já fora do útero essencial da divina mãe geradora, percorrendo um caminho inverso, e se antes foi se densificando, em sentido inverso irá rarefazer seu mental, e o primeiro passo é desenvolver um pólo negativo e um corpo emocional (ocorre na dimensão elemental dual).

Emocional: dota de instintos básicos para preservar sua vida.
17- O Ser será conduzido pela corrente eletromagnética perpendicular bi-elemental, através das outras sete correntes tri-elementais, e uma que suprir tanto seu racional quanto o emocional irá atraí-lo e fixa-lo em uma nova dimensão da vida, onde ele estagiará até desenvolver uma apuradíssima percepção das coisas, tanto que lhe sejam positivas quanto negativas.
Então estabelecerá este triângulo no mapa da sua vida:
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Estágio “Encantado” da evolução: ser tri-energético: pólo magnético mental positivo (racional) + pólo magnético mental negativo (emocional) + percepção
18- Este ser encantado está apto a ser conduzido mais uma vez a outra dimensão da vida, que chamamos de “natural” (de natureza). A corrente eletromagnética que o conduzirá cruzará perpendicularmente sete faixas vibratórias horizontais cortadas por sete irradiações energéticas verticais.
Daqui em diante seus sentimentos o guiarão.

A quadriculação cruzada de sua vida que fica assim:








1- qualidade original

2- qualificação

3- natureza

4- mental

5- emocional

6- percepção

7- consciência

Pólos abertos: ficarão abertos em seu quarto estágio de evolução, até que desenvolva afinidades com os orixás que polarizam ou são combinantes naturais com estas duas correntes eletromagnéticas. Enquanto o ser não fechar estes dois pólos não alcançará o quinto estágio da evolução, onde se tornará um gerador natural de energias saturadas de essências vitais e irradiador natural do seu fator original (Ser celestial).
19- Com isto mostramos que os fatores tanto estão na origem da matéria, dos seres, como estão na origem dos dons e sentimentos.
Obs: Não abordamos os casos em que um ser se desvirtua, desequilibra, negativa seu magnetismo e se torna gerador de energias negativas.
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SETE PLANOS DE VIDA

“Áreas” onde os seres gerados por Deus estacionam até que tenham desenvolvido condições e faculdades capazes de sustentar suas evoluções na estágio seguinte, que se processará em novo e subseqüente plano da Vida.

1º PLANO FATORAL OU DIVINO
Geração Contínua.

Onde os Seres gerados por Deus permanecem em repouso, logo após a geração.

2º PLANO ESSENCIAL OU VIRGINAL

Onde os seres serão “alimentados” (formação campo magnético ao seu redor) por essências.

Ser é um “mental inconsciente”.

OBS: 1º e 2º Planos não estão “dentro” do nosso planeta, e sim espalhados por todos quadrantes do universo. Do Plano Essencial saem seres para todos os planetas que abrigam tipos de vidas em suas muitas dimensões.

3º PLANO ELEMENTAL OU ENERGÉTICO

O ser começa a se “alimentar” de energias e não mais de essências puras.

Início da formação do corpo elemental e magnetismo mental.

O ser fica neste plano até estar apto ao estágio dual da evolução, onde entrará em contado com seu 2º elemento.

4º PLANO DUAL DA EVOLUÇÃO OU BIENERGÉTICO
É chamado de dual porque os seres “formados” em um elemento entrarão em contato e internalizarão um outro elemento, que não só o excitará ou apatizará, como ajudará a formar seu emocional.

A dualidade entre a razão e a emoção é o objetivo da vida neste plano, pois os seres ficam expostos aos instintos básicos de sobrevivência até adquirirem um equilíbrio entre os dois pólos magnéticos mentais que regularão sua evolução.

Todas as dimensões deste plano são formadas por dois elementos básicos, que se combinam ou se energizam.

Quando se combinam chama-se Elementos Complementares, exemplo: ar e água se combinam.
Quando se energizam chama-se Elementos Polarizadores, exemplo: ar e fogo se polarizam.

5º PLANO ENCANTADO OU TRIENERGÉTICO
As bases das dimensões do plano encantado são as energias mistas, que acrescidas de uma terceira energia elemental pura, criam condições ideais para que os seres com emocional desenvolvido e equilibrado apurem a sensibilidade, a sensitividade e a percepção, depurando suas faculdades mentais dos vícios dos instintos básicos da vida.
A evolução dos seres no 5º plano é voltado para o amparo e a evolução dos seres que vivem o estágio encantado da vida, onde um ser vivencia um dos sentidos da vida e tem abertura de todas as faculdades mentais relacionadas com ele.

6º PLANO NATURAL OU ESTÁGIO DO DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA PLENA OU POLIENERGÉTICO
É o Plano mais complexo, porque nele vivem os seres cujo estágio evolutivo destina-se ao desenvolvimento da consciência plena.

Os seres vivem neste estágio evolutivo com finalidade de despertar em si uma sólida consciência, capaz de sustentar sua ações individuais, tomar iniciativas por conta própria (livre arbítrio), sustentando seus desdobramentos positivos ou negativos.
O livre arbítrio não é ilimitado, e muitos, ao ultrapassarem a tênue linha do permissível, sofrem os fatídicos choques de retorno, pois para cada ação acontece um reação.
*Obs: Este estágio da Evolução equivale a nosso estágio humano, onde despertamos consciência e maturidade espiritual.

7º PLANO CELESTIAL OU MENTAL OU CONSCIENCIAL
É o Plano onde se processa a evolução “celestial” dos seres. Quem vive neste plano está em um estágio de desligamento do nosso planeta, e sendo conduzido a uma “mentalização” em todos os sentidos, onde se abrirão faculdades sequer imaginadas pelos seres que vivem a realidade do sexto plano.
É realmente o sétimo céu, pois todos seres que vivem nele sublimaram-se nos sete sentidos da Vida, e são tidos como irradiadores vivos deles.

É onde vivem os espíritos ascensionados, muitos dos quais deslocam-se para os outros planos anteriores só para auxiliarem os divinos tronos regentes da evolução, ou divindades humanizadas e responsáveis por grandes contingentes de espíritos, ainda no ciclo reencarnacionista.

São os seres que transmutaram seus emocionais e tornaram-se seres mentais hiperconscientes, divinizando-se em todos os sete sentidos da vida, são “Divindades de Deus”.
Dimensões dos Planos de Vida

Para nós os Planos de Vida possuem estas dimensões:

1º Plano de Vida – uma dimensão fatoral da vida

2º Plano de Vida – sete dimensões essenciais da vida

3º Plano de Vida – sete dimensões elementais básicas da vida

4º Plano de Vida – trinta e três dimensões duais da vida

5º Plano de Vida – quarenta e nove dimensões da vida

6º Plano de Vida – setenta e sete dimensões da vida

7º Plano de Vida – infinitas dimensões da vida – abre-se para todo universo divino.
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OS FATORES E ONDAS FATORAIS 
As ondas fatorais são transportadoras dos fatores divinos, aos quais elas vão atraindo, transportando e espalhando no decorrer dos seus percursos.
Sinais (+ e - ) para facilitar a leitura de um fator:

1º “+” = masculino

1º “-“ = feminino

2º “+” = positivo

2º “-“ = negativo

3º “+” = passivo

3º “-“ = ativo

4º “+” = irradiante

4º “-“ = absorvente

Ordem:

1º Gênero: tudo na criação divina obedece à dupla criação, tudo está dividido em macho e fêmea, ou masculino e feminino.

2º Polaridade: tudo na criação obedece à polaridade positiva ou universal, e negativa ou cósmica.

3º Irradiação: ou tipo de magnetismo. Tudo na criação obedece aos tipos de ondas, sendo que umas são classificadas como passivas e outras como ativas.

4º Magnetismo: pode ser absorvente ou irradiante.

Exemplo de leitura: - + + - = feminino, positivo, passivo, absorvente
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COROA DIVINA
A Coroa Divina, um mistério de Olorum, rege todo o planeta e o todo planetário (multidimensional) o tempo todo e durante todo tempo. 

Não existe uma só religião que não seja regida e sustentada por suas vibrações energo-magnéticas. 
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Sete tronos estão assentados nela, e através das telas essenciais multidimensionais alcançam todos, o tempo todo e durante todo o tempo. Esses tronos não são ocupados por divindades masculinas ou femininas. Eles são o que são, mistérios de Olorum, o Divino Criador. Nós os chamamos de Tronos Divinos, essências divinas, ou orixás essenciais.

Até esse ponto não existe uma classificação, pois são Tronos essenciais, impenetráveis e invisíveis. Atuam por meio de telas vibratórias planetárias multidimensionais que envolvem a tudo e a todos. Nada nem ninguém fica fora delas em momento algum.

Essas telas essenciais atuam sobre nós da seguinte maneira:

1- Iniciamos uma ação
2- A ação reflete em todas elas
3- Elas ressonam nossa ação
4- A ressonância ecoa nos Tronos naturais (7 linhas)
5- Os Tronos naturais ativam poderes localizados no mesmo nível mental e energo-magnético da dimensão onde iniciamos a ação.

6- Esses poderes ativam os seres divinos responsáveis pela faixa vibratória onde a ação foi iniciada, que passam a “responder” pelo seu desdobramento.

Essas respostas tanto podem ser positivas quanto negativas.

O importante é que tudo reflete nas telas essenciais da Coroa Divina e nenhuma ação fica sem resposta.

Às vezes são positivas (estimuladoras) e outras são negativas (paralisadoras) das ações iniciadas.

Nós temos como “conhecimento assentado” que o Setenário Sagrado forma sete telas planetárias multidimensionais, e tudo o que “acontecer” em qualquer lugar refletirá na Coroa Divina que, imediatamente, envia um sinal em resposta. 

As sete telas refletoras são o percepcional divino que enviam à Coroa Divina, por vibração, todos os pensamentos, palavras e ações. E numa memória imortal, e viva, tudo fica gravado e a espera de uma anulação total ou de sua universalização.

De uma ação negativa (erro, falha ou pecado), espera-se a reparação.

De uma ação inconsciente, espera-se a anulação.

De uma ação positiva, espera-se sua universalização.
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7 LINHAS DA UMBANDA E SUA LIGAÇÃO COM OS ORIXÁS
1ª Linha – Cristalina

2ª Linha – Mineral

3ª Linha – Vegetal

4ª Linha – Ígnea

5ª Linha – Eólica

6ª Linha – Telúrica

7ª Linha – Aquática

Estas são as Sete Linhas de Umbanda Sagrada, e, a partir das mesmas, podemos formar pares vibratórios com os Orixás mais afins com cada uma delas. É certo que os Orixás, como os conhecemos na Umbanda, nem sempre são fáceis de identificar a partir de suas essências.

Vamos dar algumas amostras do quanto é complexa a abordagem do mistério “Orixás”. Eles formam:

Pares naturais

Pares magnéticos

Pares energéticos

Pares opostos em linhas de forças mistas

Pares opostos em magnetismos

Pares opostos em linhas energéticas 

Pares opostos magnéticos em uma mesma linha de forças

Etc

Com isto em mente, talvez torne-se fácil entender por que alguns escritores de Umbanda fazem associações, enquanto outros abordam de forma diferente, quando o assunto é elemento ou pares vibratórios. Não é fácil escrever a respeito dos Sagrados Orixás, pois são mistérios do Criador manifestando-se por meio de suas hierarquias divinas.

Entendam que muitos são os Orixás, mas linhas de forças originais só existem sete. E só a partir do entrecruzamento delas nos é possível explicar corretamente o grande número de Orixás.

As linhas essenciais são sete:

Linha

Essência

Sentido

1ª     

Cristalina   

Linha da Fé ou da Religiosidade

2ª     

Mineral     

Linha do Amor ou da Concepção

3ª     

Vegetal     

Linha do Conhecimento ou do Raciocínio

4ª     

Ígnea      

Linha da Justiça ou da Razão

5ª     

Eólica      

Linha da Lei ou do Equilíbrio

6ª     

Telúrica    

Linha da Evolução ou do Saber

7ª     

Aquática    

Linha da Geração ou da Vida

Nós as chamamos de linhas essenciais porque seus regentes planetários vibram continuamente; são mentais planetários irradiando essências que, ao serem absorvidas mentalmente pelos seres, estimulam-nos em um dos sentidos acima descritos.

Estes mentais planetários são os “Orixás Essenciais”, que são inominados ou indiferenciados. Nós os classificamos pelas essências que irradiam em suas vibrações mentais. Estas vibrações alcançam todos os níveis vibratórios dimensionais, naturais, gerais ou localizados. Temos sete Orixás essenciais que são:

Orixá Cristalino

Orixá Mineral

Orixá Vegetal

Orixá Ígneo

Orixá Eólico

Orixá Telúrico

Orixá Aquático

Cada um vibra continuamente e irradia o tempo todo uma essência.

Isso ocorre em um nível tal que sua irradiação forma uma tela essencial planetária que alcança tudo e todos ao mesmo tempo. Tudo o que acontecer refletirá nela, na tela planetária.

Assim temos:

-O Orixá Essencial Cristalino: vibra a Fé e irradia uma essência que estimula a religiosidade nos seres.

-O Orixá Essencial Mineral: vibra o Amor e irradia uma essência que estimula a concepção nos seres.

-O Orixá Essencial Vegetal: vibra o Conhecimento e irradia uma essência que estimula o raciocínio nos seres.

-O Orixá Essencial Ígneo: vibra a Justiça e irradia uma essência que estimula a razão nos seres.

-O Orixá Essencial Eólico: vibra a Lei e irradia uma essência que estimula o caráter nos seres.

-O Orixá Essencial Telúrico: vibra a Evolução e irradia uma essência que estimula o saber nos seres.

-O Orixá Essencial Aquático: vibra a Geração e irradia uma essência que estimula a criatividade nos seres.

Agora vamos dar as sete linhas de forças regidas pelos Orixás Naturais, que são as Divindades Regentes da Natureza. Aqui, “Natureza” assume um sentido mais amplo, pois significa tanto a natureza física quanto a energética, e mesmo a natureza dos seres. Vamos às sete linhas de forças elementais regidas pelos Orixás já diferenciados.
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Observem que os Orixás, os quais optamos por pontificar, já não essenciais ou “puros”, mas sim aqueles cujas qualidades fundamentais, atributos regentes e atribuições naturais são as mais afins com as linhas puras ou básicas (elementais).

Em nossas análises dos Orixás do panteão africano, muitos pólos estão identificados por Orixás Regentes de níveis vibratórios e não por regentes de linhas de forças. Então,fica difícil caracterizar uma linha com seus reais regentes, pois divindades regentes de níveis são de alcance parcial. 

Nas linhas magnéticas puras, os Orixás que as pontificam são os afins, os quais encontramos com os elementos de cada uma delas.

Nas linhas mistas, os Orixás que as pontificam são aqueles que formam pares energo-magnéticos cujas polaridades facilitam as suas atuações mentais ordenadoras de todas as dimensões planetárias.

Assim entendido, expliquemos os Orixás que pontificam as linhas mistas ou Sete Linhas de Umbanda.

Cristalina
Oxalá – irradia religiosidade e estimula a fé

Oyá – colhe os religiosamente “frágeis”

Mineral 
Oxum – irradia o amor e estimula a concepção

Oxumaré – paralisa a sexualidade e dilui vícios sexuais

Vegetal 
Oxóssi – expande o conhecimento e estimula o raciocínio

Oba – concentra as buscas e aquieta o raciocínio

Ígnea 
Xangô – irradia a justiça e estimula a razão

Iansã – paralisa as injustiças e dilui os acúmulos emocionais

Eólica 
Ogum – irradia a Lei e estimula a ordenação

Egunitá – consome excessos e paralisa desordens emocionais

Telúrica 
Obaluaiê – irradia o saber e estimula a evolução

Nanã – decanta os excessos (vícios) e concentra os seres

Aquática
Iemanjá – irradia a criatividade e estimula a geração

Omulu – paralisa e esgota o criativismo e a geração viciada

ORIXÁS
Olorum é o Divino Criador de tudo o que existe e está em tudo que criou. Já os Orixás são em si mesmos as qualidades divinas manifestadas através de individualizações do Divino Criador.

Cada orixá rege um dos aspectos da natureza, da vida dos seres e das criaturas.

A Umbanda herdou dos cultos de nação toda uma teogonia (conjunto de divindades cujo culto constitui o sistema religioso de um povo), ensinada através de lendas e dos mitos africanos, mas as reinterpretou e as adaptou à sua concepção de como devemos entender os Orixás. Surgiu então a nova teogonia da Umbanda, sem renegar a origem, mas reservando para si o melhor modo de ensinar suas divindades aos seus fiéis. 
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Orixás Universais e Cósmicos:

Orixás universais: regentes dos pólos magnéticos positivos

Oxalá

Orixá natural da Fé. Seu campo de atuação preferencial é a religiosidade dos seres, aos quais ele envia o tempo todo suas vibrações estimuladoras da fé individual e suas irradiações geradoras de sentimentos de religiosidade

Oxum 

Irradiador do amor divino e da concepção da vida em todos sentidos. Como “Mãe da Concepção”, estimula a união matrimonial e como Trono Mineral favorece a conquista da riqueza espiritual e abundância material.

Oxóssi

Caçador por excelência, mas sua busca visa ao conhecimento. É o cientista, o doutrinador, que traz o alimento da fé e o saber aos espíritos fragilizados tanto nos pólos da fé quanto do saber religioso.

Xangô

Orixá da Justiça. Seu campo preferencial de atuação é a razão, despertando nos seres o senso de equilíbrio e equidade, já que só conscientizado e despertado para os reais valores da vida a evolução se processa em um fluir contínuo.

Ogum

Orixá da Lei. Seu campo de atuação é a linha divisória entre a razão e a emoção. É o Trono Regente das milícias celestes, guardiãs dos procedimentos dos seres em todos sentidos.

Obaluaiê

Orixá que atua na Evolução. Seu campo preferencial é aquele que sinaliza as passagens de um nível vibratório ou estágio de evolução para outro.

Yemanjá

Orixá feminino da Geração. Seu campo preferencial de atuação situa-se no amparo à maternidade. Mãe da Vida.

Orixás cósmicos: regentes dos pólos magnéticos negativos

Omulu

Orixá que rege a morte, ou instante da passagem do plano material para o plano espiritual (desencarne). Guardião divino dos espíritos caídos (fraquejaram durante sua jornada carnal e entregaram-se à vivenciação de seus vícios emocionais).

Nahe – Iim – Tempo (Oyá)

Orixá feminino do Tempo. Seu campo preferencial de atuação é o religioso, no qual atua como ordenadora do caos religioso.
Obá

Orixá que aquieta e densifica o racional dos seres, já que seu campo preferencial de atuação é o esgotamento dos conhecimentos desvirtuados.

Oxumaré

Orixá que rege sobre a sexualidade. Seu campo preferencial de atuação é o da renovação dos seres, em todos pólos.

Egunitá
Orixá aplicador da Justiça divina na vida dos seres racionalmente desequilibrados.

Iansã

Aplicadora da Lei na vida dos seres emocionados pelos vícios. Seu campo preferencial de atuação é o emocional dos seres, ela os esgota e os redireciona, abrindo-lhes novos campos por onde evoluirão de forma menos “emocional”.

Nanã

Rege sobre a maturidade. Seu campo preferencial de atuação é o racional dos seres. Atua decantando os seres emocionados e preparando-os para uma nova “vida’ então mais equilibrada.

Rubens Saraceni – 3

MISTÉRIOS DE UMBANDA

LINHAS DE AÇÃO E REAÇÃO (DE TRABALHO) NA UMBANDA

O Ritual de Umbanda Sagrada congrega em seus colégios magnos, existentes no astral, espíritos oriundos de todas as religiões, inclusive muitas que já cumpriram suas missões no plano material, mas continuam ativas no lado espiritual da vida, onde têm planos espirituais só seus e destinados a acolher seus afins que reencarnaram. 

O que foi codificado é que as religiões antigas teriam a oportunidade de criar linhas de trabalhos espirituais e magísticas, que atuariam sob a regência dos Orixás, mas recorreriam aos seus próprios conhecimentos e aos mistérios das divindades intermediárias que os regiam. 

Assim surgiram muitas linhas de trabalhos, e todas foram englobadas no grau de linhas de caboclos, de preto-velhos, etc. 

Christiane Pastor e Alexandre Cumino – 12A 

São seres muito mais elevados e espiritualizados que nós encarnados. Estes seres não mais encarnarão na Terra (existem algumas exceções onde os seres ainda reencarnam em missão sacrificial).

Estes seres usam formas de apresentação, que se chamam roupagem fluídica, para conseguirem chegar mais próximos de nós, que ao vermos um Caboclo incorporado logo o associamos com segurança, um Preto-Velho com humildade e uma Criança com pureza, etc.

Estes seres, que fazem parte da chamada Corrente Astral de Umbanda, trabalham dentro de uma das Sete Linhas de Umbanda.
As Sete Linhas – 13

PRETOS VELHOS

Ao vê-los arqueados em suas manifestações, sempre simples e humildes, mas não por isso servientes, não vemos a grandiosidade de seu campo de atuação: que é vastíssimo enquanto Manifestação Divina. Formada por falanges inteiras de espíritos que de alguma forma estão ligados à Evolução pelos Sentidos, trazem em sua força de trabalho a palavra amiga, o consolo, a tranqüilidade característica dos que trabalham pela evolução da humanidade.

Identificam-se pela sua origem africana como do Congo, de Angola, de Guiné, que dizem respeito a sua linha de trabalho e campo de atuação. 
Trejeito humilde, simples, honesto, sem pedir nada em troca, sempre em nome do Pai Criador, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, naturalidade que cativa dia a dia os filhos de Umbanda e todos aqueles que procuram ajuda nos templos. E se em suas manifestações trazem plasmadas as formas de suas existências como escravos, saibam que essas falanges acolhem muitos e muitos espíritos afins com suas vibrações de Fé, Amor, Conhecimento, Justiça, Lei, Sabedoria e Vida, que não necessariamente foram escravos em suas existências anteriores. 
A naturalidade de um Preto Velho é indescritível. É algo que sentimos, e se de coração aberto estivermos para absorve-la como benção, então durará muito em nosso íntimo. Ao ver um Preto Velho em terra, pitando seu cachimbo, sentado em seu banquinho, não tenha vergonha, ajoelhe-se e peça sua benção. Com certeza ele está ali, em seu banquinho, baixinho perto do chão, para que segurando em nossas mãos clamem ao criador bênçãos de Paz, Saúde, Harmonia, Prosperidade e Fé, muita Fé.


Rubens Saraceni - 12B
São entidades desencarnadas que tiveram pela sua idade avançada, o poder e o segredo de viver longamente através da sua sabedoria, que tiveram fé para suportar as amarguras da vida. São espíritos guias de elevada sabedoria geralmente ligados à Confraria da Estrela Azulada dentro da Doutrina Umbandista do Tríplice Caminho (AUMBANDHAM - alegria e pureza + fortaleza e atividade + sabedoria e humildade), que trazem esperança e quietude aos anseios da consulência que os procuram para amenizar suas dores.

Com seu olhar, sentado em seu banquinho, fumando seu cachimbo, benzendo com seu ramo de arruda, rezando com seu terço e aspergindo sua água fluidificada, demandam contra o baixo astral e suas baforadas são para limpeza e harmonização das vibrações de seus médiuns e de consulentes. São os Mestres da sabedoria e da humildade. Através de suas várias experiências, em inúmeras vidas, entenderam que somente o Amor constrói e une a todos, que a matéria nos permite existir e vivenciar fatos e sensações, mas que a mesma não existe por si só, nós é que a criamos para estas experiências, e que a realidade é o espírito. Com humildade, apesar de imensa sabedoria, nos auxiliam nesta busca, com conselhos e vibrações de amor incondicional. Também são Mestres dos elementos da natureza, os quais utilizam em seus benzimentos.

Wikipedia - 10

CABOCLOS

São a imagem do indígena nativo de nossa terra e quando incorporado, presta caridade, dá passes, canta, dança e anda de um lado para outro em lembranças aos tempos de aldeia.
Eles são conhecedores de muitas ervas. Os caboclos têm um papel muito importante: os remédios de ervas e os amacis. 
Os caboclos têm participação muito especial, são encarados e interpretados pelo povo como um ser que veio ajudar e aliviar as pessoas dos seus problemas. 

São geralmente espíritos de civilizações primitivas, por isto conhecem bem tudo o que vem da terra, assim caboclos são os melhores guias para ensinar a importância das ervas e dos alimentos vindos da terra, além de sua utilização. Assim como os Preto-velhos, possuem grande elevação espiritual, e trabalham dando passes e consultas, em busca de sua elevação espiritual. Subordinados aos Orixás, que lhes concedem uma força mestra na sua personalidade e forma de trabalho. Quando falamos na personalidade de um caboclo ou de qualquer outro guia, estamos nos referindo a sua forma de trabalho. Falam de forma rústica lembrando sua forma primitiva de ser, dessa forma mostram através de suas danças muita beleza, própria dessa linha. Seus "brados", que fazem parte de uma linguagem comum entre eles, representam quase uma "senha" entre eles. 
Como são espíritos da mata propriamente dita, todos recebem forte influência de Oxossi, no sentido apenas do conhecimento químico das ervas, independente do Orixá que trabalhe. São espíritos que também trabalham muito com passe. Acreditamos ser pela facilidade de locomoção, já que normalmente trabalham de pé. 

Linha dos Caboclos – 14

BOIADEIROS

Os Boiadeiros respondem à todos que trazem uma doutrina voltada para a prática do amor e da caridade com humildade e devoção, e o que existir de ruim por aí, boiadeiro aparecerá apenas para laçar e levar embora. 

Constituem uma linha intermediária e uma homenagem ao povo sofrido que vive nos campos. Muitas entidades em sua fase de evolução, transitando das linhas de trabalho da esquerda para a direita, encontram na forma de atuação como boiadeiros um ótimo recurso para fazerem essa transição.

Em geral são alegres e costumam com seus brados de “ô boi” trazerem a descontração e fazerem poderosos descarregos enquanto dançam. 

UMBANDA SAGRADA - Rubens Saraceni – 12C

São espíritos hiperativos que atuam como refreadores do baixo-astral e são aguerridos, demandadores e rigorosos quando tratam com espíritos trevosos. 

O símbolo dos boiadeiros é o laço e o chicote, que são suas armas espirituais e são verdadeiros mistérios, tal como são as espadas, as flechas e outras “armas” usadas pelos espíritos que atuam como refreadores das investidas das hostes sombrias formadas por espíritos do baixo-astral. 

É uma linha muito poderosa e muito numerosa no mundo espiritual e atua nas sete linhas de Umbanda.

Fernando Sepe – 12D

ERÊS

Por ser uma linha fechada em seus mistérios, não há muito a ser dito sobre a linha das crianças. 

Essas “crianças” possuem as características do elemento em que atuam:
Se trabalham sob a influência do Ar, são alegres e expansivas;
Se são da linha do elemento Fogo, são irritáveis facilmente;
Se são da Terra, são caladas;
Se são da água, são carinhosas, melodiosas no falar. 

Muitas entidades, que atuam sob as vestes de um espírito infantil, são muito antigas e trazem consigo grandes poderes que escapa à nossa imaginação. Entretanto pelo fato de não serem levadas a sério, o seu poder de ação fica oculto. 

Trabalham na linha de Umbanda Sagrada como conselheiros e curadores, com uma pureza peculiar das crianças, fazem seu trabalho com satisfação e alegria. 

Não gostam de desmanchar demandas, nem de fazer desobsessões, preferindo as consultas, e em seu decorrer vão trabalhando com seu elemento de ação sobre o consulente, modificando e equilibrando sua vibração, regenerando os pontos de entrada de energia do corpo humano. Por isso são considerados curadores. 

Na Umbanda a “corrente” das crianças é formada por seres “encantados” masculinos e femininos. Estes seres encantados são nossos irmãos mais novos e mesmo sendo puros, não são tolos, pois identificam muito rapidamente nossos erros e falhas humanas. E não se calam quando em consultas, pois nos alertam sobre os mesmos. Sendo assim, demonstram com sutileza que possuem noções de do que é certo e do que é errado. 

Eles manipulam as energias elementares e são portadores naturais de poderes só encontrados nos próprios Orixás que os regem. 
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LINHA DO ORIENTE

A Linha do Oriente é parte da herança da Umbanda brasileira. Ela é composta por inúmeras entidades, classificadas em sete falanges e majoritariamente de origem oriental. 
Apesar disso, muitos espíritos desta Linha podem apresentar-se como caboclos ou pretos velhos. 
A Linha do Oriente foi muito popular de 1950 a 1960, quando as tradiçőes budistas e hindus se firmaram entre o povo brasileiro. Os imigrantes chineses e japoneses, sobretudo, passaram a freqüentar a Umbanda e trouxeram seus ancestrais e costumes mágicos. Antes destas datas, também era comum nesta Linha a presença dos queridos espíritos ciganos, que possuem origem oriental. Mas tamanha foi a simpatia do povo umbandista por estes seres, que os espíritos criaram uma “Linha” independente de trabalho, com sua própria hierarquia, magia e ensinamentos. Hoje a influência do Povo Cigano cresce cada vez mais dentro da Umbanda. 

Classificaçăo da Linha do Oriente: Suas Falanges, Espíritos e Chefes: 
1 - Falange dos Indianos: Espíritos de antigos sacerdotes, mestres, yogues, etc. Um de seus mais conhecidos integrantes é Ramatis. Está sob a chefia de Pai Zartu. 
2 - Falange dos Árabes e Turcos: Espíritos de mouros, guerreiros nômades do deserto (tuaregs), sábios marroquinos, etc. A maioria é muçulmana. Uma Legiăo está composta de rabinos, cabalistas e mestres judeus que ensinam dentro da Umbanda a misteriosa Cabala. Está sob a chefia de Pai Jimbaruę. 
3 - Falange dos Chineses, Mongóis e outros Povos do Oriente: Espíritos de chineses, tibetanos, japoneses, mongóis, etc. Curiosamente, uma Legiăo está integrada por espíritos de origem esquimó, que trabalham muito bem no desmanche de demandas e feitiços de magia negra. Sob a chefia de Pai Ory do Oriente. 
4 - Falange dos Egípcios: Espíritos de antigos sacerdotes, sacerdotisas e magos de origem egípcia antiga. Sob a chefia de Pai Inhoaraí. 
5 - Falange dos Maias, Toltecas, Astecas e Incas: Espíritos de xamăs, chefes e guerreiros destes povos. Sob a chefia de Pai Itaraiaci. 
6 - Falange dos Europeus: Năo săo propriamente do Oriente, mas integram esta Linha que é bas​tante sincrética. Espíritos de sábios, magos, mestres e velhos guerreiros de origem européia: romanos, gauleses, ingleses, escandinavos, etc. Sob a chefia do Imperador Marcus I.
7 - Falange dos Médicos e Sábios: Os espíritos desta Falange săo especializados na arte da cura, que é integrada por médicos e terapeutas de diversas origens. Sob a chefia de Pai José de Arimatéia. 
Edmundo Pellizari – 15
CIGANOS

Esta linha de trabalhos espirituais já é muito antiga dentro da Umbanda. É uma linha especifica, pois tem seus rituais e fundamentos adaptados à Umbanda, já que eles remontam a um passado multimilenar e estão ligados ao próprio povo cigano, cuja origem parece ser do antigo Egito, segundo algumas informações, ou originários da Europa segundo outros ou da Índia segundo outros mais. 

Mas a origem não é importante para o nosso estudo e sim o que estes espíritos realizam como corrente espiritual voltada para o plano material. 

Suas sessões são muito apreciadas e muito concorridas, pois seus trabalhos estão voltados para as necessidades mais terrenas dos consulentes .
É uma linha espiritual em franca expansão e temos até linhas de esquerda cigana, como a Senhora Pomba Gira Cigana e o Senhor Exu Cigano. 

Trabalham na irradiação do Orixás, mas louvam Santa Sarah Kali-yê, padroeira deste povo. 
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POVO DA BAHIA
Foi uma Linha que surgiu na nossa dimensão entre 1950-1960. 

O povo baiano é fraterno, universalista, devoto, fervoroso, persistente, alegre, festeiro, cheio de ginga, de ritmo e magia. Vem nos trazer seu axé, sua energia positiva, e têm muito a nos ensinar, sempre com uma resposta certeira e rápida para as nossas dúvidas e questionamentos. 

Na sua forma de trabalhar, trazem muito das Qualidades de Yansã: são bastante ativos, movimentadores, irrequietos, despachados e descontraídos. Sua dança tem movimentos característicos, com gingados, “pisadas” e giros que dissolvem as energias densas acumuladas no ambiente e nas pessoas.
Também são bons orientadores e doutrinadores, e tem a missão sacerdotal (ligação com Oxalá e Oyá - Fé e Religiosidade). 
Sabem ouvir, dar bons conselhos e levantar o ânimo dos entristecidos, sendo consoladores por natureza. 
Os Baianos nos contagiam com suas energias de alegria e de firmeza e nos ensinam a perseverar diante dos obstáculos, através da sua magia peculiar e das suas brincadeiras sadias
São “decididos” ao ponto de nos fazer sentir mais leves e animados. O que nos leva a tomar um novo rumo na vida e a obter conquistas espirituais e materiais.
Seu objetivo é nos ajudar a manter uma conduta reta na vida, para que a Lei e a Justiça Divinas nos amparem. Baiano é alegre, Baiano brinca. Mas também sabe falar sério, e nessas horas não corta caminho, vai direto ao ponto...
Bons conhecedores da Magia, eles atuam fortemente na quebra de magias negativas, na desobsessão e na limpeza energética. 

A Linha dos Baianos - 38
EXÚS

Trazido da África como Orixá, logo se destacou como o mensageiro dos outros Orixás, sendo oferendado sempre em primeiro lugar para que não atrapalhasse e nem criasse confusão durante a gira.

Tinha na África como símbolo um falo ereto, representando o seu vigor, sim esta é a chave da correta interpretação de seu mistério pois enquanto “elemento” é ele quem vitaliza os demais, não se assenta exatamente em uma linha de Umbanda, mas para ela se manifesta em todas dando a sustentação para as linhas de esquerda masculina pois todos Orixás e Guias tem seus Exús correspondentes, Exús de Oxalá, de Oxum, de Yansã, de Omulu..., logo são vitalizadores ou desvitalizadores da fé, do amor, da ordem, da geração......e pasmem não trabalham por “desejo” ou “vontade própria” e sim pela vontade da lei maior e de seus consulentes, e é aí que entra seu par natural Pomba-Gira esbanjando desejos e vontades, que por si só não se realizam sem a vitalidade. 
Alexandre Cumino – 12E

Exu é o vigor que ativa todos os sentidos de um ser, estimula-o, excita-o, até mover-se e buscar algo novo, em todos os campos. Ele tanto gera e irradia o fator vigor, como o retira e absorve.

Exus são seres que nunca encarnaram. São saturados de energia que vitaliza os seres, tem alegria natural, por isto os médiuns que o recebem gargalham.

Eles não evoluem só no trabalho de desmanchar demandas ou magias negativas, sua função é guardar os locais de trabalho de ordem espiritual, e após o término destes proceder a limpeza astral. Também são “carcereiros” responsáveis por espíritos que se rebelaram contra a Lei Maior.

Não foi aberto para a dimensão material o mistério Exu feminino. Pomba-Gira é outro mistério da Umbanda. 

Rubens Saraceni - 1

POMBAGIRAS

O mistério Pomba-Gira é regido por uma divindade cósmica que tanto gera quanto irradia o fator desejo. 

Esses fatores, vigor (Exu) e desejo (Pomba-Gira), se completam e criam as condições ideais para que a Umbanda tenha seus recursos mágicos e cármicos.

Nem Exu natural nem Pomba-Gira Natural seguem a mesma linha de direção evolutiva dos espíritos, pois eles seguem outra orientação e direcionamento. 

Pomba-Gira natural é um ser cuja presença desperta o desejo, porque é irradiadora natural desse fator divino. Só que esse fator não se limita ao sexo, e destina-se a todos os sentidos da vida, pois só desejando, um ser empreende alguma coisa ou toma alguma iniciativa em algum sentido. 

Portanto, o desejo, é um fator divino fundamental em nossa vida, pois nós o absorvemos por todos os setes chacras principais e também pelos secundários. 

O desejo só existe porque Deus assim quis e ele não se manifesta só através do sexo, pois sentimos o desejo de aprender, de viajar, de conversar, de nos divertir, de comer determinado alimento ou de vestir determinada roupa, etc. 

Entendam que Deus criou tudo, também gerou o desejo como uma de suas qualidades ou fatores, pois sem vibrarmos o desejo, nada desejaremos e nos tornaremos apáticos, desinteressados e nos paralisaremos. 

Logo Pomba-Gira polariza com Exu. E o desejo, unindo-se com o vigor, cria nos seres as condições ideais que os ativarão em todos os sentidos e os induzirão a assumir com vigor e paixão as empreitadas mais temerárias. E tanto pode ser ativada para ajudar quanto para esgotar o desejo em todos os sentidos da vida de uma pessoa, quanto só num sentido onde está se excedendo e se desviando de sua evolução reta e contínua. 

Fernando Sepe – 12D

ALGUMAS DEFINIÇÕES NA UMBANDA
Vamos listar uma série de definições e explicações de termos usados na terminologia umbandista:

POR RUBENS SARACENI:

Olorum – o Divino Criador.

Orixás – senhores do alto e regentes planetários.

Orixás Ancestrais – regentes dos seres.

Orixás Essenciais - regentes dos sentidos.

Orixás Naturais – regentes de dimensões.

Orixás Diferenciados – naturezas masculina e feminina.

Orixás Intermediários – regentes de níveis energomagnéticos (faixas vibratórias).

Orixás Encantados – regentes de reinos naturais onde estágios específicos da evolução se processam.

Orixás Elementais – regentes de dimensões originais ou puras, onde só um elemento predomina.

Orixás Universais – regentes dos pólos positivos das linhas de forças.

Orixás Cósmicos – regentes dos pólos negativos das linhas de forças.

Orixás Positivos - regentes do alto.

Orixás Negativos – regentes do embaixo.

Seres naturais – seres cuja evolução se processa em paralelo com o estágio humano da evolução.

Seres elementais – seres que vivem nas dimensões unielementais ou puras.

Seres encantados – seres que vivem nos reinos regidos pelos Orixás encantados e que vibram em uma só freqüência, com os mesmos sentimentos vibrados pelos orixás ancestrais.

Seres humanos – seres que alcançaram os graus de “espíritos” e foram conduzidos à dimensão humana da vida; que adentraram no ciclo reencamacionista e deram início ao”estágio humano’ da evolução, no qual racionalizarão a consciência e conscientizarão o racional. 

Criaturas da natureza – criaturas que habitam as muitas dimensões e nelas evoluem em paralelo com todos os outros seres, mas que têm meios próprios e um objetivo final diferente do humano. São regidos pelos querubins, pelos devas, pelos gênios, etc.

Exu Encantado – ser encantado “cósmico” em seu 3º estágio da evolução.

Exu Natural – ser natural cósmico em seu 4º estágio da evolução.

Pombagira Encantada – ser encantada cósmica em seu 3º estágio da evolução.

Pombagira Natural – ser natural cósmica em seu 4º estágio da evolução.

Cablocos – espíritos humanos reintegrados às hierarquias naturais: ”Caboclo” é um grau.

Pretos-velhos – espíritos humanos que se consagraram aos Orixás naturais: “Preto-velho” é um grau.

Crianças, Erês ou Ibejis – seres encantados que ora atuam nos templos de Candomblé e Umbanda, ora amparam espíritos humanos afins. Atuam plasmados de espíritos infantis.

Linhas de forças – linhas puras, mistas, diretas ou indiretas.

Linhas de ações e reações – linhas formadas por espíritos humanos integrados às hierarquias de trabalhos da Umbanda. Adotam nomes simbolizadores dos Orixás que as regem. Ex: Caboclos Pena Branca, Sete Pedreiras, etc; Exú Giramundo, Sete Portas, etc.; Pai João do Cruzeiro, João do Congo, etc.; Pombagira Sete Encruzilhadas, Sete Praias, etc.

Linhas cruzadas – linhas de ação e reação que se fundamentaram em fundamentos religiosos não apenas dos Orixás “africanos”. São as linhas de trabalho da Umbanda, em sua maioria (Linha Hindu, Linha do Oriente, etc.).

Linhas puras – baseadas unicamente nos fundamentos dos Orixás africanos. São linhas do Candomblé, em sua maioria.

Linhas energéticas – linhas com dupla corrente, em que uma irradia de cima para baixo e outra em sentido contrário, encontrando-se no meio.

Linhas magnéticas – linhas de dupla polaridade.

Linhas energomagnéticas – linhas cujas energias opostas atuam como pólos complementares nos processos magísticos, religiosos, evolucionistas, equilibradores, ordenadores, etc. Uma atua no mental racional e outra atua no mental consciencial, ora estimulando os seres, ora paralisando-os para que se requilibrem e retomem a evolução natural.

Sete linhas essenciais de Umbanda – linhas essenciais (indiferenciadas): Linha Cristalina, Linha Mineral, Linha Vegetal, Linha Ígnea, Linha Eólica, Linha Telúrica, Linha Aquática

Sete Linhas de Umbanda – diferenciadas, pois possuem dois pólos, ou dupla polaridade, uma irradiante e outra atrativa. São as linhas energomagnéticas:

Linha Cristalina - Fé

Linha Mineral – Amor

Linha Vegetal – Conhecimento

Linha ígnea – Justiça 
Linha Eólica – Lei

Linha Telúrica – Evolução

Linha Aquática – Geração.

Rubens Saraceni – 3

	Elemento
	Sentido
	Significado

	Cristalino
	Fé
	Religiosidade em todos aspectos

	Mineral
	Amor
	Concepção em todos seus aspectos

	Vegetal
	Conhecimento
	Conhecimento em todos seus aspectos

	Ígnea
	Justiça
	Justiça em todos seus aspectos

	Eólica
	Lei
	Ordem em todos seus aspectos

	Telúrico
	Evolução
	Evolução em todos seus aspectos

	Aquático
	Geração
	Geração, Vida em todos seus aspectos


Rubens Saraceni – 1 e 2

GERAIS: 

DIVINA TRINDADE NA UMBANDA:

Zambi (Olorum): Pai

Oxalá: Filho

Ifá: Espírito Santo 

Iniciação à Umbanda - 35
CORRENTE MAGNÉTICA

Muita gente ainda não sabe por que não se deve cruzar braços e pernas quando se assiste a um trabalho de Umbanda. Para quem desconhece isso parece estranho. Ao redor do corpo humano existem correntes de energia circulando, uma em sentido contrário à outra; enquanto uma sobe, a outra desce, sem contudo se chocarem. Ao cruzarmos braços e pernas, misturamos a trajetória destes fluidos e consequentemente as linhas se chocam, resultando desequilíbrio no fluxo magnético, com dispersão da energia vibratória, cortando a corrente formada entre os presentes.
Semelhante ação ocorre no plano físico, quando cruzamos o circuito da corrente elétrica. Se encostarmos dois fios de luz, haverá o curto circuito, com prejuízo para algum aparelho elétrico ou fusível, queimando-os e cortando o fluxo eletrônico.

Como vemos, tudo obedece a leis lógicas e naturais, tanto no plano material quanto no astral.

Sobre umbanda - 21

ENTIDADES ESPIRITUAIS - São espíritos de alta, média e baixa faixa vibratória, em ascensão evolutiva, ou não, no Plano Espiritual.
GUIA (ENTIDADE) - É o espírito de luz que procura guiar os homens, afastando-os do mau caminho, representando o Orixá de coroa de médium.

PROTETOR (ENTIDADE) - É um espírito que passou pela vida terrena e deseja obter mais luz, fazendo o bem e promovendo a paz entre os homens que vivem ainda no plano material. 

EGUM - É um espírito sem luz, ou pouca luz, de um desencarnado.
FALANGES - São grupamentos de espíritos que atuam no Plano Espiritual, recebendo a falange o nome de seu chefe.
LEGIÕES - O mesmo que Falanges, porém, espíritos em faixa evolutiva superior.
LINHAS - O mesmo que Legião, porém, espíritos ou divindades que não necessitam mais de evolução espiritual.
ENCRUZILHADA - Local onde se cruzam dois caminhos. Local onde se realiza o contato permanente de Exu com Ogum, que incumbe os Exus de suas tarefas, transmitindo-lhes as ordens superiores.

Encruzilhadas em forma de cruz para Exu e em forma de T para Pombagira.

Conhecendo os elementos utilizados na prática dos Terreiros de Umbanda -23
CARTAS: São usadas por Ciganos. As cartas têm valores predeterminados; têm o seu valor interpretado conforme a posição em que cai.

-Tarô: É de origem Fenícia. Foi demonstrada para o mundo ocidental através dos Egípcios, Persas e Caldeus.

-Baralho Comum: É de origem dos Ciganos Otomanos (Turcos).

QUIROMANCIA: leitura de mãos, é usada pelos Ciganos, herdada dos Egípcios.

O que é a umbanda - 19

CACHIMBO, CHARUTO E CIGARRO NOS TRABALHOS: O segredo da defumação por parte das entidades espirituais que utilizam os cachimbos, os charutos e até cigarros são variados e dependem do caso em questão. É importante que fique bem claro que as entidades não fumam, isso quer dizer que não são viciadas nem viciam o médium como muitos pensam. Eles apenas utilizam o charuto, por exemplo, como elemento concentrador vegetal do fumo acompanhado do seu sopro que pode ser quente, frio, desagregador, harmonizador. 

Conhecendo os elementos utilizados na prática dos Terreiros de Umbanda -23
O segredo e a utilização, desses elementos por parte de nossas entidades, o modo como a fumaça é dirigida (magia) tem o seu eró (segredo) e não é como muitos utilizam, para alimentar a vaidade, o vício e a ignorância.
Defuma com as ervas da Jurema – 24

Exemplo:

O fumo (composto de ervas) aceso forma uma brasa, esse é o elemento ígneo, e a fumaça que sai é o elemento eólico. Essa combinação dos três elementos: vegetal, ígneo e eólico ajuda a equilibrar a aura do consulente, envolvendo-a como um manto protetor, e também, dissolvem alguns tipos de larvas astrais, miasmas, entre outras funções. 

Junto está o elemento telúrico, presente o tempo todo, é o único que o guia não pode ficar sem utilizar em uma sessão. A terra é uma ótima condutora de eletricidade, sem perceber, numa combinação de passes, toda a energia é descarregada na terra, mas há também o sentido contrário.

 Para aquela pessoa que está ansiosa, irritada, o corpo dela está conduzindo eletricidade em demasia, sofrendo diversas descargas elétricas em virtude do desequilíbrio emocional, o passe é dado de forma que essas descargas sejam descarregadas na terra, deixando o consulente mais calmo, tranqüilo e esperançoso. O sentido inverso ocorre quando o consulente está, por exemplo, desanimado, seu corpo produz uma estática, ou seja, há uma ausência total ou quase total de descargas elétricas, dessa forma, é dado um passe ao contrário, ou seja, a terra, por meio de descargas elétricas, provocam essa estática e reanimam o consulente, dando uma sensação de força e fé a ele. Entenda que o corpo também necessita de eletricidade, mas esta não pode ficar ausente totalmente ou em demasia, deve ter uma quantidade certa para que o corpo, a mente e o espírito estejam em equilíbrio.
Exu João Caveira – 29

BEBIDAS - Na Umbanda, bebem os médiuns imantados com seus Guias espirituais.
Exus utilizam muito de bebidas voláteis e a aguardente está entre elas à qual dão o nome de marafo; também o conhaque, a cerveja e outras bebidas fortes. As pomba-giras utilizam de anis e champanhe. Não há necessidade de o médium ingerir a bebida, pois a mesma pode ficar num copo e o Exú ou a Pomba-Gira trabalhará com a sua energia utilizando o conteúdo fluídico da bebida.

Exu e Pombagira – 30

O álcool é apenas um extrato da planta, pode ser da cana, da uva entre outras plantas, logo, quando está com o marafo na mão, o Exu utiliza o elemento vegetal, porém, tendo em vista que a planta se abastece de água, e é composta por água em seu caule e folhas, o álcool tem uma parte do elemento mineral, sendo assim, está manipulando duas energias de elementos distintos da natureza, que se fundem. Quando incorporado, o Exu bebe o marafo para limpar o médium e alterar o seu estado de consciência, fazendo com que ele fique mais disperso e facilite o trabalho, quando é servido ao consulente, serve para descarrego e também serve como um contraste para adentrar o “interior” do consulente.

Exu João Caveira – 29

OFERENDA - oferendas são rituais compostos de frutas, alimentos, carnes, bebidas, flores, louças e adereços que servem para oferecer aos Orixás, como uma súplica para se alcançar uma graça, bem como para homenagear, agradecer e cultuar um Orixá, de forma a fortalecer o nosso vínculo com o mesmo.

Cada Orixá tem os seus respectivos alimentos, as suas flores, as suas cores, as suas bebidas e a sua forma particular de culto, orações e invocações.

Em algumas Linhas de Umbanda e Candomblé os orixás comem frutas, as comidas variam muito de culto para culto. 

Nos templos de umbanda diferentemente do candomblé, as comidas são dadas aos guias incorporados, e eles mesmos consomem.

Ebó, ou comida de Santo são alimentos preparados ritualmente e oferecidos aos orixá ou entidade.

Comidas de Santo /Ebós - 33
CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Temos acompanhado com atenção os escritos de Umbanda e sabemos como surgem: alguém mune-se de vários outros livros, retira deles alguns conhecimentos e conceitos, burila-os e depois lança seu “livro”, como se fosse a última palavra em conhecimentos umbandistas (ocultos). Quem age assim ou nisso acredita comete um ledo engano. Em se tratando de Orixás, a última palavra não nos pertence... e nunca será proferida, pois o mesmo Oxalá cristalino africano é encontrado na religião grega como o celestial “Apolo”, e a mesma Iemanjá aquática é encontrada como divina Afrodite.

Nós sabemos que ambos os “Oxalás” pertencem à linha cristalina, e que ambas as “Iemanjás” pertencem à linha aquática.

Sabemos que se, no futuro, uma outra religião natural surgir, surgirão divindades celestiais cristalinas e aquáticas, mas com outros nomes, pois outra língua e cultura as idealizarão. Porém, sabemos que serão sempre as mesmas divindades, pois são mistérios adaptados às épocas, às religiões, às raças, às culturas e aos anseios e ideais humanos.

Saibam que não existem mais do que sete linhas sustentadoras das evoluções.

Saibam também que dos muitos níveis destas “Sete Linhas” têm saído todas as divindades que se humanizaram por amor a nós, os seres espiritualizados.” Rubens Saraceni
Rubens Saraceni – 3

AUMBRAM
“AUMBRAM é a doutrina espiritual mediúnica que busca contato com o Divino através da óptica afro-brasileira de sua manifestação, compreendendo os orixás como emanações do próprio Deus”. Daniel Montagna

“A magia da Aumbram vem das 10 filosofias antiguíssimas de Atlântida.” 
Bispisa Maria

O vocábulo sagrado “AUM” define os três poderes da manifestação: 

A: criação

U: transformação

M: conservação

Que são a energia em estado potencial que entra em movimento através da Palavra Divina, o som mágico vibrado “ AUM “. 

“BRAM ” vem de Parabram - “ Deus Absoluto “, que toma um estado relativo com o Universo - Bram - Deus em manifestação. O movimento de “ BRAM ”, através do verbo “ AUM ”, cria o filho - raiz da matéria, que é o Universo Arquetípico Ideal. Forma-se a trindade de todas as religiões: Pai (Bram), Filho (a raiz da matéria) e Espírito Santo (energia em movimento). No início era o Verbo AUM - o Triângulo Divino, Pai-Energia-Espaço, e AUM estava no próprio equilíbrio estável. Porque AUM era a própria essência do Absoluto. Mas AUM movimentou-se, a energia penetrou o espaço e apareceu o Filho, a matéria, que se fez carne e habitou entre nós - o mundo fenomênico; o mundo de matéria nasceu e nele vivemos”. “AUM-BRAM”, a lei precisa e perfeita, razão de ser da manifestação é a Lei Divina, Suprema, o próprio processo criativo em ação.

Débora e Silvia – 4
ALGUMAS DEFINIÇÕES

CAMBONES: Primitivamente era proveniente das antigas raças que praticavam o culto puro arcaico. Origina-se da junção das palavras Cam ou Cham: Om Mani Padme Hum, que significava: eu estou em ti e tu estás em mim. O mago auxiliar nas cerimônias, o homem perfeito. Era uma peça importante no culto, linguagem simbólica, ritos arcaicos, liturgia. Deveria ter grandes conhecimentos, tipo numerologia, som vibratório, ou magia sonora quiromancia, etc, enfim conhecimento completo da Lei da Aumbram para poder atuar eficientemente nos trabalhos dentro da falange, subfalanges e legião exata. Um Auxiliar entre os Orixás, Guias, Protetores e Filhos de Fé.

Débora e Silvia - 4

Na AUMBRAM:
Cambone: Pode riscar o ponto no lugar do Dirigente (com sua permissão). Tem condições de dirigir uma Gira.

Auxiliar de Cambone: Auxiliam e cuidam do dirigente, ajudam em tudo, preparam todo o ritual. 

Ambos são Escolhidos pelo Dirigente.

Palestras – 8

OGANS: Tem que saber chamar, firmar e identificar as 7 Linhas e o que mais vier.

Representam um ponto de ancoragem muito grande. Não tem imperial, pois já são um tipo de dirigente.

Palestras – 8 

Uma das principais características destes irmãos, é a capacidade mediúnica de ativar correntes energéticas e vibratórias através do canto e do toque, são eles o complemento fundamental para a concepção da força vibratória de um terreiro. Ser Ogan, é ser detentor de um privilegio de poucos, é ser um sacerdote específico de louvor aos orixás, é ser responsável pela alegria e vibração positiva do terreiro, responsabilidade que não se atribuí em igualdade litúrgica aos médiuns de corrente, aos quais são atribuídas outras responsabilidades dentro da linha doutrinária de cada terreiro. 
Na Umbanda os Ogans são naturalmente os tocadores de atabaque, ou simplesmente “Tabaqueiros”, são elementos de extrema importância e confiança do líder espiritual da casa. O Ogan de Umbanda, é por excelência um Pai espiritual, pois normalmente são exímios conhecedores das rezas e fundamentos de cada orixá. Durante os trabalhos, sabem a hora exata de se entoar cada canto, seja ele para limpeza de um médium, ou seja para fortalecimento do terreiro. 

Itamar – 9

MÉDIUM: é toda pessoa que, segundo a Doutrina Espírita, que tem a capacidade de se comunicar com entidades desencarnadas ou espíritos, seja pela mecânica da incorporação, pela vidência (ver), pela audiência (ouvir) ou pela psicografia (escrever movido pelos espíritos).

A Umbanda crê que o médium tem o compromisso de servir como um instrumento de guias ou entidades espirituais superiores. Para tanto, deve se preparar através do estudo, desenvolvendo a sua mediunidade, sempre prezando a elevação moral e espiritual, a aprendizagem conceitual e prática da Umbanda, respeitar os guias e Orixás; ter assiduidade e compromisso com sua casa, ter caridade em seu coração, amor e fé em sua mente e espírito, e saber que a Umbanda é uma prática que deve ser vivenciada no dia-a-dia, e não apenas no terreiro.

Uma das regras básicas da umbanda é que a mediunidade não deve ser vista ou vivenciada vaidosamente como um dom ou poder maior concedido ao médium, segundo os umbandistas, mas sim como um compromisso e uma oportunidade que lhe foi dada para resgate kármico e expiação de faltas pregressas antes mesmo da pessoa reencarnar. Por isso não deve ser encarada como um fardo ou como uma forma de ganhar dinheiro, mas como uma oportunidade valiosa para praticar o bem e a caridade.

Existe médiuns que acabam distorcendo o verdadeiro papel que lhes foi dado e se envaidecem, agindo de forma leviana em suas vidas. O médium deve tangir sua vida como sendo um mensageiro de Deus, dos Orixás e Guias. Ter um comportamento moral e profissional dignos, ser honesto e íntegro em suas atitudes, pois do contrário acaba atraindo forças negativas, obsessores ou espíritos revoltados que vagam pelo mundo espiritual atrás de encarnados desequilibrados que estejam na mesma faixa vibracional que eles. Por isso, desenvolver a mediunidade é um processo que deve ser encarado de forma séria e regido através de um profundo estudo da religião, e seguido por conceitos morais e éticos. Ser orientado e iniciado por uma casa que pratica o bem é essencial.

As pessoas que são médiuns devem levar sempre a sério sua missão, ter muito amor e dar valor ao que fazem, tendo sempre boa-vontade nos trabalhos de seu terreiro e na vida diária.

Wikipedia - 10

DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO

Com muita freqüência, vemos que os médiuns iniciantes da Umbanda têm pressa no na prática do exercício de sua mediunidade, seja da incorporação, de vidência, de psicografia, entre tantas outras faculdades, o que o médium aprendiz deseja, é começar logo na prestação de sua caridade espiritual, além de querer conseguir sua total evolução em um período curto de tempo.

Antes de tudo, deve-se saber que o processo de desenvolvimento das faculdades mediúnicas ocorre individualmente e que cada indivíduo tem seu tempo, não existindo regras quanto a estipulação de tempo para as faculdades mediúnicas, sendo portanto, cada um responsável pelo seu próprio desenvolvimento espiritual, e cada qual com seu tempo.

Outro ponto a ser abordado, é que, jamais um dirigente espiritual centrado fará ser apressado este processo, que via de regra é lento e acima de tudo individual, também não se quer ver o médium iniciante atropelando-se nas etapas necessárias ao perfeito trabalho mediúnico, pois o que se objetiva não é apressar ou tornar madura a mediunidade precocemente, sem que antes, haja o estudo mediúnico aliado à prática experimentada da faculdade mediúnica.

Deve haver ainda, a sapiência e a consciência do médium sobre os atos, preceitos e fundamentos litúrgicos da Umbanda, antes por exemplo, de se ver um médium de incorporação consultando, este deve estar capacitado e apto ao trabalho mediúnico, e estes fatores só terão êxito se houver junto com a prática do desenvolvimento, o estudo, pois sem ele, não se conseguem princípios básicos para o trabalho mediúnico adequado.

Ademais, o estudo é imprescindível para o regular e constante desenvolvimento do médium, seja ele iniciante ou não, afinal jamais se saberá de tudo, e por isso deve-se buscar a constante atualização nos materiais sobre o que se pretende aprender.

Desenvolvimento Mediúnico - 31

GIRA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO:

O médium deve desenvolver as habilidades mediúnicas através de estudos e pesquisas individuais e em grupo, visando a comunhão com as forças cósmicas através dos orixás.

A Gira é utilizada para o médium apreender a:

-lidar com sua mediunidade

-se disciplinar

-lidar com a energia dos orixás (qualidades de Deus) e entidades, apreender o porque disto e trazer estes preciosos bens para sua vida

-dar consultas com a energia das entidades

A Umbanda – 32

INICIAÇÃO: Consideramos que esta frase de nossa Mater resume a Iniciação: “Iniciação é o início da caminhada, não é a chegada nem conclusão.” Mater Maria Salete Accordi. 
Palestras – 8 

"Iniciar-se é envergar a túnica da humildade

Iniciar-se é servir primeiro antes de ser servido 

Ser iniciado é calar para que os outros falem

Não querer ser mais do que ninguém, ser sempre abnegado

Ser sempre conciliador e de todas as formas buscar a reunião dos antagonismos

Buscar na união dos opostos, o elo perdido

Isso é que é ser iniciado.

O iniciado é o que tem consciência de saber onde põe a mão, por que põe a mão, com que finalidade vai colocar a outra mão, se precisar, e como tira as duas mãos.

O iniciado é aquele que entende que está se renovando, renovando o outro, está se aprimorando, aprimorando o outro.

Isso é ser iniciado.

Que todos possam se iniciar na própria vida, aprendendo a serem médiuns, aprendendo a colher o fruto na hora certa." O Guardião
Iniciação à Umbanda – 35

ASSOBIOS E BRADOS: Quem nunca viu caboclos assobiarem ou darem aqueles brados maravilhosos, que parecem despertar alguma coisa em nós? Muitos pensam, ingenuamente tratar-se dos chamados que davam nas matas, para se comunicarem com os companheiros de tribo, quando ainda vivos. Não é bem assim. Os assobios traduzem sons básicos das forcas da natureza, os chamados "Tatwas". Estes sons precipitam assim como o estalar dos dedos, um impulso no corpo astral do médium para direciona-lo corretamente, afim de libera-lo de certas cargas que se agregam, tais como larvas astrais, etc. Os assobios, assim como os brados, ou sons graves e guturais emitidos pelos Pretos-Velhos quando incorporados, são o chamados mantras; cada entidade emite um som de acordo com a linha que trabalha, para ajustar condições especificas que facilitem a incorporação, ou para liberarem certos bloqueios nos consulentes. 

Matta e Silva - 6

Palmas: Se cadenciadas e ritmadas, criam um amplo campo sonoro cujas vibrações agudas alcançam o centro da percepção localizada no mental dos médiuns. Com isso, os predispõem a vibrarem ordenadamente, facilitando o trabalho de reajustamento de seus padrões magnéticos. 

Cantos: a AUMBRAM, assim como a Umbanda recorre aos cantos ritmados que atuam sobre alguns plexos, que reagem aumentando a velocidade de seus giros. Com isso, captam muito mais energias etéricas, que sutilizam rapidamente todo o campo mediúnico, facilitando a incorporação. Os pontos cantados são uma das primeiras coisas que afloram a quem vai a um terreiro de Umbanda pela primeira vez. Os pontos cantados são, dentro dos rituais, um dos aspectos mais importantes para se efetuar uma boa gira. São orações cantadas, para chegada dos Orixás e guias, também para descarga e limpeza fluídica, bem como para a subida dos Orixás e guias. Um verdadeiro ponto cantado nos atinge lá dentro do coração e da emoção, nos trazendo paz, fé, pela pureza e firmeza desses pontos maravilhosos. 

Atabaque: As vibrações sonoras têm o poder de adormecer o emocional, estimulando a sensibilidade, modificando as irradiações energéticas, atuando sobre o padrão vibratório do médium, após esta mudança o mentor aproveita esta facilidade e adentra no campo eletromagnético, igualando-se ao padrão e fixando-o no mental de seu médium, direcionadamente. Em pouco tempo o médium, entra em sintonia magnética para a incorporação. Existem vários tipos de toques: suaves e cadenciados (renovação afetiva e amorosa); • vibrantes (descarrega); • sons alegres (predispostos ao bom humor),...

Mônica Berezutchi - 5
ALTAR: os guias espirituais dançam diante de um altar e se afastam para o fundo do terreiro para em seguida, retornarem diante do altar. Nesta dança estão dizendo: eu saí do interior de Deus e caminhei com meus próprios pés (meus passos) até os confins do Seu exterior; mas agora estou retornando ao Seu interior através do orixás assentados, simbolicamente, neste altar sagrado. 

Rubens Saraceni - 2

VELAS: A vela está presente no Congá (Altar), nos Pontos Riscados, nas oferendas e em quase todos os trabalhos de magia. Quando se acende uma vela está se abrindo para mente uma porta interdimensional. Ela funciona como uma alavanca psíquica, despertando os poderes extra-sensoriais em estado latente.

Uma das várias razões da influência mística da vela na psique das pessoas é a sensação de que ela, através de sua chama, parece ter vida própria. Embora, na verdade, saibamos, através do ocultismo, que o fogo possui uma energia salamandras.

É preciso muita concentração e respeito ao acender uma vela, pois a energia emitida pela mente do médium irá englobar a energia do fogo e, juntas, irão vibrar no espaço cósmico, para atender a razão da queima dessa vela.

Alex de Oxossi - 16

SINETA: É uma sineta de metal, utilizada pelos sacerdotes com a finalidade de chamar as entidades espirituais. Deve ser utilizada e consagrada em momentos apropriados somente por pessoas capacitadas para tal, devendo ser guardada no Altar.

ÁGUA: Pela sua natureza e procedência a água contém energia própria, essa energia é fruto do contato com a natureza (areia, pedra, solo), que resulta na capacidade de absorver, acumular ou descarregar energias
Elementos utilizados nos terreiros – 18

SAL GROSSO: É um dos compostos químicos mais utilizados em trabalhos de assepsia espiritual. O Sal Grosso, assim chamado por não ter passado por processo de refino industrial, é o composto químico Cloreto de Sódio, derivado da coesão de dois elementos químicos que são o cloro e o sódio. O Cloro é formado por moléculas de grande poder germicida e bactericida, o Sódio, tem como função agir como condutor térmico e eliminador de corpos nocivos à saúde. O cloro em forma etérea será o responsável pela limpeza do corpo astral, do corpo vital, da aura, enquanto o sódio, também em forma etérea, terá a função de condutor e escoador dos miasmas e cargas fluídicas negativas. É comum as entidades espirituais ao ministrarem banhos de descarrego com sal grosso, orientarem os consulentes a se secarem naturalmente, tal medida é aconselhada para que as partículas etéreas do sal grosso possam atingir com maior eficácia no perispírito e o duplo etérico, desagregando energias negativas.

O sal grosso na terapêutica espititual– 36

IMAGENS: A AUMBRAM, assim como a Umbanda não adora imagens, pois sabe perfeitamente que são apenas objetos confeccionados pelas mãos de artesãos ou fabricantes de artigos religiosos. Idolatrar significa reconhecer em uma imagem a própria divindade, atribuindo a ela poderes sobrenaturais. 

No atual estágio evolutivo em que o homem se encontra, é extremamente difícil para ele abstrair totalmente os seus pensamentos, precisando de modelos materiais que lhes ajudem a "plasmar", no campo mental, as suas manifestações de fé. As imagens, mesmo que bastante imprecisas, atingem de certa forma este objetivo, ajudando os médiuns a contatar os seus mentores durante os trabalhos espirituais, ou mesmo no ato de fazer uma simples oração. 
Elementos utilizados nos terreiros – 18

GUIAS: A guia é um tipo de amuleto que serve como proteção e defesa do aparelho que a usa, a fim de serem descarregadas, por seu intermédio, todas as imanações e vibrações negativas. É também um talismã mágico porque ela pode ser imantada com certos fluídos, com certas vibrações para exercer efeitos na magia positiva.

Roger Feraudy – 11

As guias são colares feitos de materiais facilmente imantáveis, condutores de correntes magnéticas. Ajudam na invocação dos protetores, na concentração, captam bons fluidos, formando um círculo de vibrações benéficas ao redor da pessoa que os usa. São usadas praticamente em todo tipo de ritual, é um objeto sagrado.
Devem ser confeccionadas de matéria natural, não de plástico, pois este não é substância imantável. Cada linha possui seu material e cores apropriados. 

Sobre umbanda - 21
Na AUMBRAM utilizamos o mala (109 pedras – 108 +1), feito geralmente com cristais da cor do orixá ou contas de materiais naturais (ex: lágrimas de Nossa Senhora, madeira,etc).

Palestras – 8 

PONTOS RISCADOS: O ponto riscado é um emblema-símbolo que possui grande significado e valor mágico. É através do ponto riscado que os guias contam toda sua história e sua origem. O Ponto Riscado é a sagrada grafia dos Guias, que serve para identificar o espírito comunicante. Através do ponto riscado a entidade se identifica e cria o campo energético de trabalho da sua vibração. 

Elementos utilizados nos terreiros – 18

Na AUMBRAM:

Ponto feito na porta: principalmente usado para segurança.

Ponto feito embaixo do altar: principalmente usado para ancoragem.

Palestras – 8 

Danças: a AUMBRAM, assim como a Umbanda, recorre às “danças rituais” pois, durante seu transcorrer, os médiuns se desligam de tudo e se concentram intensamente numa ação onde o movimento cadenciado facilita seu envolvimento mediúnico. Nas “giras” (danças rituais), as vibrações médium-mentor se ligam de tal forma, que o espírito do médium fica adormecido, já que é paralisado momentanea​mente. No princípio, o médium sente ton​turas ou enjôos, ou até mesmo dor de cabeça, mas estas reações cessam se a entrega for total e não houver tentativa de comandar os movimentos, já que seu mentor quem o comandará. Se o ritual de Umbanda optou pelo uso de atabaques, cantos e danças ritual, há todo um comando pelos senhores do alto dando amparo e sustentação. 

Mônica Berezutchi - 5
Os Orixás individuais não dançam por dançar. A dança de um Orixá, se correta, interpreta os passos dados na criação divina pelo elemento, essência, fator e magnetismo que o distingue com manifestador de uma qualidade divina e irradiador de uma energia fatorada.

Rubens Saraceni - 2

Roupa Branca: O branco é a cor de Oxalá, que é o regente da Fé, da religiosidade dos seres da pureza, da humildade, da benevolência, da paciência da fraternidade da união e da caridade. O simbolismo da veste branca é bem visível, além de permitir uma uniformidade na apresentação do corpo mediúnico. Mas, se alguém se veste de branco e assume o grau de médium, dele também se exige que purifique seu íntimo, reformule seus conceitos a respeito da religiosidade e porte-se de acordo com o que dele esperam os Orixás Sagrados, pois estes que o ampararão daí em diante. Desenvolver a mediunidade não significa dar algo a quem não está habilitado para recebê-lo, mas sim, em habilitar alguém a assumir conscientemente o dom com o qual foi ungido. 

Mônica Berezutchi - 5
O branco é de caráter refletor, já que é a somatória de todas as cores e funciona, aliado a outras coisas, como uma espécie de escudo contra certos choques menores de energias negativas que são dirigidas ao médium. Serve, também, para identificar os médiuns dentro de uma casa de trabalhos muito grande. Alem disso, é uma cor relaxante, que induz o psiquismo à calma e à tranqüilidade.

Jornal Informativo do Centro Espírita São Geraldo – 20
Na nossa linha, além disto, foi escolhido o branco por causa da Fraternidade Branca, que traz a definição: “A cor branca é a síntese de todas as cores, e, usada no sentido filosófico, representa o ideal de aceitação e união de todos os povos para trabalhar pela causa evolutiva planetária” 

Palestras – 8 

OS PÉS DESCALÇOS: O Santuário é um lugar imantado, onde estão fixadas certas forças ou vibrações positivas, e deve estar sempre limpo de fluidos negativos.

Assim, é de obrigação se tirar o calçado, visto este objeto ser anti-higiênico, pois se pisa com ele em tudo, às vezes em detritos e putrefações, ainda por querermos estar em ligação desembaraçada com o elemento terra, sabendo-se que esta é o escoadouro natural das vibrações ou ondas eletromagnéticas.
Matta e Silva - 6

Também sabe-se que somos fontes condutoras de “correntes elétricas”. Descalços, esse movimento elétrico de energia pode escoar facilmente para o solo pelas solas dos pés. Também está claro que as solas emborrachadas dos sapatos bloqueiam as correntes elétricas que passam pelos corpos físico, etérico e astral, impedindo o escoamento pelos chacras dos pés.
Jornal Informativo do Centro Espírita São Geraldo - 20

Defumações: descarregam o campo mediúnico e sutilizam suas vibrações, tornando-o receptivo às energias de ordem positiva. Ela é essencial para qualquer trabalho, pois certas cargas se juntam (agregam) ao nosso corpo astral durante nossa vivência cotidiana, ou seja, pensamentos e ambientes de vibração pesada, rancores, preocupações, pensamentos negativos, etc, tudo isso produz (ou atrai) certas formas-pensamento que se aderem ao nosso campo eletromagnético, bloqueando transmissões energéticas. Pois bem, a defumação tem o poder de desagregar estas cargas, através dos elementos ar, fogo e vegetal que a compõe, pois interpenetra o campo astral, mental e a aura, tornando-os novamente “libertos” de tal peso para produzirem seu funcionamento normal. 

Mônica Berezutchi - 5
INCENSOS: Os Incensos são misturas de ervas e aromas, ou seja, misturas de componentes que possuem a função básica de elevar espiritualmente, tanto o ambiente como o próprio ser, servindo como agente mediúnico das intenções humanas ao Astral.

O uso dos incensos se propagou pelo tempo, tornando-se um importante instrumento universal de meditação, purificação e proteção.

Os incensos, uma vez utilizados de maneira correta, criam uma atmosfera no ambiente, de energia, equilíbrio e harmonia, que ajudam o ser humano a sintonizar mais facilmente com os planos superiores;

O incenso está relacionado ao elemento ar e representam a percepção da consciência que, no ar, está presente em toda parte.

Tatiana Bulad - 17
AMACI: Os amacis carregam a função de preparar a cabeça, a coroa mediúnica, (também chamada de chacra coronal). Essa preparação pode seguir vários critérios de necessidade. A iniciação, o preparo para uma obrigação, coroação, ou outro sacramento litúrgico. 

O preparo de uma amaci também não é algo complicado como sugerem alguns "donos do conhecimento". Usamos as ervas específicas, e as "maceramos" em uma bacia com água, que também pode ser específica, por exemplo, água de cachoeira, de fonte, etc. 

Esse amaci pode ser usado durante um trabalho espiritual, passando-o na cabeça dos médiuns em desenvolvimento. Isso ajuda bastante a incorporação. 

O amaci é uma mistura de água pura e sumo de ervas, imantado aos pés do congá (altar).Serve básicamente para reenergizar o chacra coronário para que suporte as incorporações e as energias manipuladas na Umbanda.

O amaci, portanto, reenergiza o médium diante de tamanho desgaste físico e espiritual, "alimentando" corpo e perispírito, bem como fazendo uma "ligação direta" com os guias que compõem sua corrente espiritual, em especial seu guia chefe, chamado por outros de "pai", "mãe" ou até de anjo-da-guarda. Isso não importa.

Internet – 7 
CUMPRIMENTOS UTILIZADOS:

- 2 palmas lentas: utilizadas para saudar as entidades e orixás quando é feita sua saudação, e para chamar a atenção de um médium para cumprimenta-lo

Palestras – 8 

-Cumprimento Ombro-a-Ombro – cumprimento entre médiuns, representa igualdade, fraternidade e grande amizade.
Conhecendo os elementos utilizados na prática dos Terreiros de Umbanda -23
TELA BÚDICA: 
Tela búdica é uma capa de átomos sub atômicos entre o duplo etérico e o corpo astral, que serve como uma proteção, impedindo a livre comunicação consciente entre o plano físico e o astral. Isto é, impede a comunicação direta com o plano espiritual. Essa tela pode se romper em situações extremas (ira, intoxicação alcoólica, uso de drogas, chás alucinógenos, etc).
Tela Búdica – 34

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Linha da Aumbram não faz incorporação inconsciente e sim acoplamento consciente.

Sempre deve-se entrar e sair pela porta de costas: sentido de respeito

Sempre responder as Saudações aos Orixás e Entidades: é a nossa maneira de dizer à Eles que são bem-vindos, que podem entrar na “nossa casa”. 

Não trabalhamos com Orixá de Cabeça, pois somos seres livres e precisamos todas qualidades de Deus e não uma só (busca do equilíbrio de todas Qualidades Divinas).
Uso dos Malas (109 pedras – 108 +1) – principalmente proteção. Na AUMBRAM não deve ser usado cruzado, pois não estamos declarando “guerra”. O primeiro mala que deve ser feito pelos médiuns da AUMBRAM é de preferência o verde e branco, por ser de Oxossi que é o chão do nosso grupo.
A conta maior do mala marca o início/fim do ciclo. É a âncora física onde magnetizamos a energia do Orixá representado nela, para facilitar o contato com a mente do médium, com esta força ela funciona como uma via expressa. 

Imperial: representa quem pode iniciar outras pessoas (principal) e formar grupos.

Baba: inicia os iniciadores, tem imperial branca.

Chão do nosso grupo é sempre Oxossi. É passado pela Baba (no nosso grupo é Maria Hillesheim) que inicia a pessoa. Tradição.

As mulheres devem sempre usar saia, que representa o feminino, é uma antena com Gaya.

De preferência realizar os trabalhos mediúnicos descalço, quando usar algum calçado evitar sola de borracha, usar sola de corda.
Não colocar mão na cabeça de ninguém, pois Nosso Eu Superior é quem coordena nossa vida, mais ninguém, só a Baba poderia colocar e não faz.

Manter-se sempre em movimento. Importância de Girar: energia vem do astral em espiral, facilita a ancoragem e faz conexão mais fácil e forte.

O Axé no final dos trabalhos é dado somente por pessoas autorizadas pelo dirigente, em pessoas que estão começando a caminhada para auxiliar no subideiro das entidades, é realizado somente no final do trabalho.
Pecado Mortal (cósmico) na nossa Linha: usar Exus para o Mal, pois usamos o mal contra o outro, interferimos no Livre Arbítrio. São 7 novas reencarnações para “pagar” – sem evolução espiritual neste período.

Cumprimentos ao Dirigente, Ilês, Ogans, demais Irmãos: respeito por toda egrégora que a pessoa traz com ela, à todos seres divinos que trabalham com ela.

CUMPRIMENTOS UTILIZADOS NA GIRA DE DESENVOLVIMENTO

São obrigatórios na abertura da gira e no subideiro. Demais momentos só se o médium sentir necessidade.

Ordem dos cumprimentos:

Abertura 

1- Porta (opcional)

2- Tambores

3- Dirigente e Ilês

4- Altar

Subideiro

1- Altar

2- Dirigente e Ilês

3- Tambores

4- Porta (opcional)

Ordem dos participantes para cumprimentos:

Abertura da Gira:

1- Dirigente

2- Ogans

3- Ilês

4- Auxiliares de cambones

5- Iniciados por ordem de iniciação 

6- Não iniciados

Subideiro

1- Auxiliares de cambones

2- Não iniciados

3- Iniciados por ordem de iniciação

4- Ilês

5- Ogans

6- Dirigente

OBSERVAÇÕES SOBRE ALGUNS PROCEDIMENTOS E ITENS UTILIZADOS NAS INICIAÇÕES DA AUMBRAM

Banhos: sempre do pescoço para baixo


Cachoeira - Limpeza com sabão da costa – descarrego e limpeza de demandas


Ervas (amaci) – limpeza profunda de todos corpos


Banho doce- abertura da vida pessoal e espiritual, momento de programar as coisas da vida.

Ori: colocado por Ba ou Ma, abertura espiritual do Chakra coronário, onde recebe as emanações

Ovo: utilizado para prosperidade

Moedas: joga para trás fazendo os pedidos e pega o mesmo número de volta. Pode guardar ou usar para si para algo especial.

Banho de Prosperidade com as sementes: momento de interiorização, benção, paciência e oração. Abertura de caminhos físico e espiritual.

Confirmação da toalha: Orixá que rege o ano da pessoa, com as energias necessárias para o ano que está começando.

Pétalas de Flores colocadas sobre a cabeça no mar: representam as bênçãos dos Orixás sobre o chackra coronário. Devem ser despetaladas pelos médiuns com muito amor, com a melhor energia e intenção do coração.

Oferendas que podem ser utilizadas somente na iniciação (Único momento de oferenda da Linha da AUMBRAM):

Bandejas de frente: Frutas das 7 Linhas, flores, energizado por todos. 

Cerveja Preta: pedra – oferenda para Xangô

Cerveja branca: mata - oferenda para Ogum

Cidra e Cigarros: ”instrumento” de trabalho Pomba Gira

Cachaça e Charuto: ”instrumento” de trabalho Exu

Vinho e maçã: Povo Cigano

(Obs: na cachoeira primeiro gole para o Santo, beber com ele, pois ninguém bebe sozinho, na festa para ciganos, exus e pombagiras só beber acoplado com as entidades)

Maçã e Rosa: Iansã

Velas: 7 Linhas

Doces: Pretos Velhos e Erês – representa o doce da vida, abundância e prosperidade.

Água, Ervas, Charutos: Pretos Velhos - ”instrumento” de trabalho

Palestras - 8

ANEXOS

SAUDAÇÕES AOS ORIXÁS
EXU – Laroiê Exu

POMBA GIRA – Laroiê Pomba Gira

OGUM - Ogunhê

OBALUAIÊ – Atotô Obaluaiê

XANGÔ – Cao Cabecilê

OXÓSSI – Okê Oxossi

CRIANÇAS/ERES - Quenguele

OBÁ – Ewe Obá

IANSÃ – Eparrei Iansã / Eparrei Oiá

OXUMARÉ – Aro bobô Oxumarê 

YEMANJÁ – Odociaba / Odô Miô

OXUM – Aiêieu Mamãe Oxum / Aiêieu Oxum

NANÃ – Salubá Vovó Nanã Burukê / Salubá Vovó

OXALÁ – Êpa Babá

POVO CIGANO – Salve o Povo Cigano
POVO DA BAHIA – Salve o Povo da Bahia
LINHA DO ORIENTE – Salve a Linha do Oriente
INDIANOS – Salve o Povo Indiano

PRETOS VELHOS - Salve a Corrente dos Pretos-Velhos

BOIADEIROS – Exetuê / Xetroá

CABOCLO – Okê Caboclo


Exemplos:
Cabocla Jurema – Okê Cabocla Jurema




Caboclo Cobra Coral – Okê Caboclo Cobra Coral

-Daniel Montagna
DIAS CONSAGRADOS AOS ORIXÁS E MISTÉRIOS DE UMBANDA
	20 de janeiro
	Oxossi

	02 de fevereiro
	Iemanjá (Nossa Sra dos Navegantes)

	23 de abril 
	Ogum

	29 de abril
	Oba

	13 de maio
	Preto-Velho

	24 de maio 
	Santa Sara

	30 de maio
	Joana D´Árc

	13 de junho
	Bará – Santo Antonio

	24 de junho
	Linha do Oriente

	29 de junho 
	Aganju

	26 de julho
	Nanã

	15 de agosto
	Iemanjá (Nossa Sra da Glória)

	16 de agosto 
	Obaluayê

	24 de agosto
	Oxumaré

	05 de setembro
	Exu - Tranca Ruas das Encruzilhadas

	27 de setembro
	Ibeji

	29 de setembro
	Xangô

	30 de setembro 
	Agodo (das almas)

	12 de outubro
	Tranca Ruas das almas

	17 de outubro
	Exu Marabô

	02 de novembro
	Omolu

	22 de novembro
	Caboclos

	04 de dezembro
	Iansã

	08 de dezembro
	Oxum

	25 de dezembro
	Oxalá


Palestras - 8

ERVAS UTILIZADAS EM DEFUMAÇÃO
As Ervas detém grande quantidade de AXÉ (Energia mágico-universal, sagrada e positiva), que bem combinadas entre si, detém forte poder de limpeza da Aura e ambiente, além de produzir Energia Positiva.
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DEFUMAÇÃO
Defumação é o ato de purificar o ser, o objeto e/ou o ambiente, através da fumaça. É o ato de expulsar o negativo, através de essências, que variam de acordo com a necessidade da utilização.
A defumação é uma prática antiquíssima de todas as religiões e de todos os povos.
Conhecendo os elementos utilizados na prática dos Terreiros de Umbanda -23
Nenhuma ação de limpeza ambiental é mais completa que uma boa defumação pois o ar concentrado de energias elementais entra e penetra em todos os cantos e brechas do ambiente envolvendo as paredes, o teto, o chão, os móveis, enfim, tudo. Além disso a defumação também descarrega o corpo mediúnico das pessoas (médiuns e assistência) e sutiliza suas vibrações tornando-as receptivas às energias de ordem positiva fazendo, assim, com que a comunicação com o Plano Astral Superior se torne mais fácil e em perfeita harmonia. Tudo isso facilita a imantação positiva que as Entidades de Luz irradiam sobre o nosso corpo físico.

É comum o uso religioso das defumações pelos Sacerdotes pois um Terreiro, um Centro, um Templo e até uma Igreja são locais onde as pessoas vão para descarregar seus emocionais. Chegam da rua com pensamentos negativos, vibrações pesadas, sentimentos rancorosos e o forte magnetismo existente nesses recintos desagrega os acúmulos das auras das pessoas que ficam retidos no interior desses locais religiosos. Então a defumação torna-se necessária e até obrigatória, pois ela visa purificar o ambiente e dissipar as condensações ali acumuladas, sem contar que quando queimamos incensos naturais nossos pensamentos ficam claros e de alguma maneira estamos agradecendo à Mãe Terra pelo ar fresco e ajudando a clarear o pensamento individual e planetário.

É importante fazer a defumação sempre em oração podendo também cantar. Não esquecer de manter o pensamento firme no trabalho que está fazendo

Defuma com as ervas da Jurema - 24

Para fazer uma defumação correta precisa-se de carvão em brasa, dentro de um incensório. Coloca-se as ervas secas dentro e defuma-se todo ambiente. Se for para limpeza espiritual, defume sempre de dentro para fora, se for para atrair bons fluidos e dinheiro, defume de fora para dentro. Os resíduos da defumação podem ser jogados no rio, na mata, no lixo, em qualquer lugar bem longe da casa, na encruzilhada, etc. (isto vai variar de acordo com o trabalho). A mesma defumação é utilizada para limpar pessoas.

Existem dois tipo de defumação:

DEFUMAÇÃO DE DESCARREGO - Serve para afastar seres do baixo astral, e dissipar larvas astrais que impregnam qualquer ambiente, tornando-o carregado e ocasionando perturbações nas pessoas que neles se encontram.

DEFUMAÇÃO LUSTRAL - Além de afastar alguns remanescendes astrais que por ventura tenham se mantido após a defumação de descarrego, esta defumação atrai para o ambiente correntes positivas, que se encarregarão de abrir seus caminhos.

Observações:

Na limpeza, evite escolher ervas com funções diferentes, por exemplo: Levante, Louro e cardo santo, pois duas estão abrindo o caminho, e a terceira (cardo santo) é para limpeza. Isso pode não combinar, por isso primeiro defume a casa fazendo somente a limpeza, de dentro para fora, depois use as ervas para atrair coisas boas (de fora para dentro).

Primeiro é feita a defumação de descarrego, e após a lustral.

Defuma com as ervas da Jurema – 24

Defumação e incensos - 25

BANHO DE ERVAS
Os banhos são indicados como poderosos auxiliares nos processos de cura e equilíbrio de energia do nosso corpo. Ajudam a relaxar e são verdadeiros calmantes. A água é fundamental em nossa vida, combinada com as plantas e ervas medicinais de forma correta torna-se um perfeito tratamento terapêutico para a nossa saúde.

Banhos - 28

Os banhos de ervas já eram usados pelos povos antigos com as mais variadas finalidades. Eles tem dois objetivos principais:

1. Eliminar vibrações negativas: Banhos de Descarga
2. Adquirir vibrações positivas : Banhos de Fixação
O banho de descarga tem por finalidade a "Limpeza Astral" das larvas oriundas da baixa magia e atrações negativas e mesmo influenciadas por espíritos obsessores, cuja precipitação de fluídos se chamam " Aura a Aura" repelindo-os.

O banho de fixação serve para vitalizar, fixar e precipitar os próprios fluídos à mediunidade ativa no Corpo Astral.

O banho de descarga deve ser tomado do pescoço para baixo, nunca molhando a cabeça: o de fixação de vibrações, no corpo inteiro, inclusive a cabeça.

Deve-se usar roupa totalmente limpa após esses banhos.

As ervas usadas devem ser juntadas e jogadas fora do local do banho, de preferência em lugares de água corrente, rio ou mar.

As ervas, no seu preparo, não devem ser cozidas. O fogo deve ser desligado quando a água atingir o estado de ebulição, juntam-se as ervas, abafando-se o recipiente, para depois serem usadas com o máximo de suas propriedades. As ervas também podem ser amaceradas. No banho de descarga além de ervas podemos utilizar sal grosso e no de fixação podemos utilizar mel, perfume, entre outros.
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EXEMPLOS DE ERVAS UTILIZADAS PARA BANHO OU DEFUMAÇÃO:

(devem ser utilizadas secas)

ABRE CAMINHO abre os caminhos, atraindo bons fluidos, dando força e liderança.

ALECRIM DO CAMPO defesa dos males, tira inveja e olho gordo, protege de magias.

ALECRIM harmonia 

ALFAZEMA atrativo feminino, deixa o lar mais suave, limpa, purifica e trás o entendimento e harmonia 

ALHO (palha) afasta más vibrações e maus espíritos, limpeza

ANIS ESTRELADO Atrativo, chama dinheiro, harmonia

ARRUDA proteção, limpeza, descarrego e defesa dos males, corta correntes negativas e remove o efeito de feitiços.

BAMBU (folha) afasta espíritos vampiros
BANHO SETE ERVAS abre caminhos, contra inveja, descarrego

BAUNILHA atrativo masculino

BELADONA Limpeza de ambientes

BENJOIM (resina) limpeza, destrói larvas astrais

CAFÉ (folhas ou grãos torrados) prosperidade

CALÊNDULA calmante, 

CAMOMILA harmonia e tranqüilidade, propiciam bons sonhos e sensação de repouso 

CANA-DE-AÇÚCAR (palha) atrai melhores condições.
CANELA Destrói as larvas astrais e atrai prosperidade

CARDO SANTO defesa, contra inveja

CEBOLA (casca) limpeza

CIPÓ CABOCLO elimina larvas astrais do ambiente, descarrego

COLÔNIA (não é erva, pode usar seu perfume): atrai fluidos benéficos

CRAVO DA ÍNDIA: atrativo, chama dinheiro, dá força à defumação

EUCALIPTO atrai a corrente de Oxossi, prosperidade

GUINÉ defesa e descarrego, atua como um poderoso escudo mágico contra malefícios.

HORTELÃ renovar as energias

JATOBÁ purificador

JUREMA PRETA defesa

LEVANTE abre caminho

LÍRIOS BRANCOS acalma e restaura a paz espiritual
LOURO abre caminhos, chama dinheiro, prosperidade e dá energia ao ambiente

MADRESSILVA desenvolve a intuição e a criatividade, favorece a prosperidade.

MANJERICÃO defesa e chama dinheiro

MANJERONA defesa e chama dinheiro

MEL ajudam adoçar a vida

MELISSA tranqüilidade, alivia o cansaço e a tensão do dia.

MIRRA descarrego forte, afasta maus espíritos, meditação

OLIBANO meditação

ORÉGANO limpeza 

ROSA BRANCA acalma e restaura a paz espiritual, harmonia

ROSA RUBRA atrativo masculino

SABUGUEIRO calmante, recomendado para a insônia

SÁLVIA harmonia

SÂNDALO Atrativo do sexo oposto e também ajuda a conectar com a essência Divina, meditação

SANGUE DE DRAGÃO meditação
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 ORIXÁS
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ORIXÁS ESSENCIAIS

· 7 Orixás inominados ou indiferenciados = Essência Pura

· Orixá Cristalino

· Orixá Mineral

· Orixá Vegetal

· Orixá Ígneo

· Orixá Eólico

· Orixá Telúrico

· Orixá Aquático

· Cada um vibra continuamente e irradia o tempo todo uma essência.

ORIXÁS NATURAIS (“natureza” no sentido amplo) – 7 Linhas de Umbanda

· 1ª Linha – Cristalina
· 2ª Linha – Mineral
· 3ª Linha – Vegetal
· 4ª Linha – Ígnea
· 5ª Linha – Eólica
· 6ª Linha – Telúrica
· 7ª Linha – Aquática

Linhas de Umbanda Energo-magnéticas Mistas

· Cristalina
Oxalá – irradia religiosidade e estimula a fé

Oyá – colhe os religiosamente “frágeis”
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Oxalá – Universal – Cristalino –Masculino – Irradiante

Fé = O que melhor define o Orixá Oxalá.

Orixá irradiador da fé em nível planetário e multidimensional.

Seu campo de atuação preferencial é a religiosidade dos seres, aos quais ele envia o tempo todo suas vibrações estimuladoras da fé individual e suas irradiações geradoras de sentimentos de religiosidade. 

Seu alcance ultrapassa o culto dos Orixás, pois a religiosidade é comum a todos os seres pensantes. 

Jesus Cristo é um Trono da Fé de nível intermediário dentro da hierarquia de Oxalá. E o mesmo acontece com Buda e outras divindades manifestadoras da fé, pois muitos Tronos Intermediários já se humanizaram para falar aos homens como homens e assim, melhor estimularem a fé em Deus. 

Oyá – Cósmico – Cristalino - Feminino - Absorvente

Orixá do Tempo

O "Tempo" é a chave do mistério da Fé porque é na eternidade do tempo e na infinitude de Deus que todas as evoluções acontecem. 

Seu campo preferencial de atuação é o religioso, onde ela atua como ordenadora do caos religioso.

Quando Oyá "vira no tempo", sua vida só deixará de rodar quando esgotar tudo de desregrado e desvirtuado que nela existia.

1ª Linha = Cristalina = Fé

· Oxalá irradia fé o tempo todo e Oyá absorve as irradiações religiosas desordenadas vibradas pelos religiosos desequilibrados. Ela se contrapõe a ele porque a atuação dela é no sentido de absorver os excessos religiosos vibrados pelos seres que se excedem nos domínios da fé. Já Oxalá irradia fé e estimula a religiosidade o tempo todo, a todos. 

· A essência cristalina irradiada pelo Divino Trono Essencial da Fé é neutra quando irradiada. Mas como tudo se polariza em dois tipos de magnetismos, então o pólo positivo e irradiante é Oxalá e o pólo negativo e absorvente é Oyá. 

· Oyá e Oxalá dão sustentação a todas as manifestações da fé e dão amparo a todos os "sacerdotes" virtuosos e guiados pelos princípios divinos estimuladores da evolução religiosa dos seres.

· Mineral 
Oxum – irradia o amor e estimula a concepção

Oxumaré – paralisa a sexualidade e dilui vícios sexuais


[image: image11]

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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Oxum – Universal – Mineral – Feminino - Irradiante
Trono Natural irradiador do Amor Divino e da Concepção da Vida em todos os sentidos. 

"Mãe da Concepção" ela estimula a união matrimonial, e como Trono Mineral ela favorece a conquista da riqueza espiritual e a abundância material. 
Estimula em cada ser um os sentimentos de amor, fraternidade e união.

Oxumaré – Cósmico – Cristalino - Masculino - Absorvente
Orixá que rege sobre a sexualidade 

Campo preferencial de atuação é o da renovação dos seres, em todos os aspectos.
Oxumaré é a renovação do amor na vida dos seres. 

Oxumaré é a renovação continua, mas em todos os aspectos e em todos os sentidos da vida de um ser. Sua identificação com Dá, a Serpente do Arco-íris, não aconteceu por acaso, pois Oxumaré irradia as sete cores que caracterizam as sete irradiações divinas que dão origem às Sete Linhas de Umbanda. E ele atua nas sete irradiações como elemento renovador.

2ª Linha = Mineral = Amor
· Na Coroa Divina, a Orixá Oxum e o Orixá Oxumaré surgem a partir da projeção do Trono do Amor, que é regente do sentido do Amor.

· Oxum junto com Oxumaré, formam toda uma linha cujas vibrações, magnetismo e irradiações planetárias multidimencionais atuam sobre os seres e os estimulam ou paralisam. Em seus aspectos positivos, Oxum estimula os sentimentos de amor e acelera a união e a concepção. Onde o amor cedeu lugar à paixão, ou foi substituído pelo ciúme, então cessa a irradiação de Oxum e iniciam-se os aspectos negativos de Oxumaré, que é diluidor tanto da paixão como do ciúme

· Vegetal 
Oxóssi – expande o conhecimento e estimula o raciocínio

Oba – concentra as buscas e aquieta o raciocínio
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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Oxóssi – Universal – Vegetal - Masculino - Irradiante
Oxóssi é o caçador por excelência, mas sua busca visa o conhecimento (evolução). Logo, é o cientista e o doutrinador, que traz o alimento da fé e o saber aos espíritos fragilizados tanto nos aspectos da fé quanto do saber religioso.

Obá – Cósmico – Telúrico - Feminino - Absorvente
Orixá que aquieta e densifica o racional dos seres, já que seu campo preferencial de atuação é o esgotamento dos conhecimentos desvirtuados.

O ser que está sendo atuado por Obá começa a desinteressar-se pelo assunto que tanto o atraia e torna-se meio apático, alguns até perdendo sua desvirtuada capacidade de raciocinar.

3ª Linha = Vegetal = Conhecimento
· Oxóssi estimula a busca do conhecimento (evolução), Obá atrai e paralisa o ser que está se desvirtuando justamente porque assimilou de forma viciada os conhecimentos.

Então, quando o ser já foi paralisado e teve seu emocional descarregado dos conceitos falsos, ai Obá o conduz ao campo de ação de Oxóssi, que começará a atuar no sentido de redirecioná-lo na linha reta do conhecimento.

· Oxóssi é o raciocínio hábil e Obá é o racional concentrador 

· Oxóssi é vegetal e Obá é telúrica.

Oxóssi está nos vegetais e Obá está em sua raiz, como a terra fértil onde eles crescem e se multiplicam.

· Ígnea 
Xangô – irradia a justiça e estimula a razão

Iansã – paralisa as injustiças e dilui os acúmulos emocionais
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Xangô – Universal – Ígneo - Masculino - Irradiante
Xangô é o Orixá da Justiça e seu campo preferencial de atuação é a razão, despertando nos seres o senso de equilíbrio e eqüidade, já que só conscientizando e despertando para os reais valores da vida a evolução se processa num fluir contínuo.

Nunca pedir JUSTIÇA e sim PARA SER JUSTO!

Iansã - Cósmico – Eólico - Feminino - Absorvente
Aplica a Lei nos campos da Justiça e é extremamente ativa. 

Guerreira, "Senhora dos Ventos e Raios". 

Colhe os seres, com um de seus magnetismos, altera todo o seu emocional, mental e consciência, para, só então, redirecioná-lo numa outra linha de evolução, que o aquietará e facilitará sua caminhada pela linha reta da evolução.

Entra em cemitério, com sua “saia” recolhe eguns.

· Eólica 
Ogum – irradia a Lei e estimula a ordenação

Egunitá – consome excessos e paralisa desordens emocionais
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Ogum – Universal – Eólico - Masculino - Irradiante
Ogum é o Orixá da Lei e seu campo de atuação é a linha divisória entre a razão e a emoção. 

É o Trono Regente das milícias celestes, guardiãs dos procedimentos dos seres em todos os sentidos.

Sinônimo de lei e ordem, age com a mesma inflexibilidade, rigidez e firmeza, pois não permite uma conduta alternativa.

Ogum é, em si mesmo, os atentos olhos da Lei, sempre vigilante, marcial e pronto para agir onde lhe for ordenado.

Egunitá- Cósmico – Ígneo - Feminino - Absorvente
Orixá cósmico aplicador da Justiça Divina na vida dos seres racionalmente desequilibrados.

Fogo, eis o mistério Egunitá, regente cósmica do Fogo e da Justiça Divina que purifica os excessos emocionais dos seres desequilibrados, desvirtuados e viciados. 

Egunitá: aplicar a Justiça Divina em todos os sentidos da vida!

4ª Linha = Ígnea = Justiça

5ª Linha = Eólica = Ordem
· Lei e Justiça são inseparáveis . Para comentarmos sobre estas duas linhas, temos de envolver Egunitá, Ogum, Xangô e Iansã, ao mesmo tempo, pois eles se polarizam e criam campos específicos de duas das Sete Linhas de Umbanda. 

· Vamos exemplificar com Egunitá e Iansã, pois com elas já citamos Ogum e Xangô:

EXEMPLO EGUNITÁ

Egunitá é cósmica (negativa) e seu primeiro elemento é o fogo, que se polariza com seu segundo elemento que é o ar. Portanto, como o fogo é o elemento da linha da Justiça, ela é uma divindade que aplica a Justiça Divina na vida dos seres.

E, porque o ar é o seu segundo elemento, que a alimenta e energiza e é o elemento da linha da Lei, ela é uma divindade que aplica a justiça como agente ativa da Lei e consome os vícios emocionais e os desequilíbrios mentais dos seres. Os vícios emocionais tornam os seres insensíveis à dor alheia. Os desequilíbrios mentais transformam os seres em tormentos para seus semelhantes.

As divindades têm uma função a realizar e nós sempre seremos beneficiários de sua atuação. Quando nos paralisam, também estão nos ajudando, pois estão evitando que continuemos trilhando um caminho que nos conduzirá a um ponto sem retorno.

Egunitá é a executora da Justiça Divina nos campos da Lei, regidos por Ogum no pólo positivo da linha pura da Lei 

Egunitá é fogo puro e suas irradiações cósmicas absorvem o ar pois seu magnetismo é negativo e atrai este elemento, com o qual se energiza e se irradia até onde houver ar para dar-lhe esta sustentação energética e elemental.

Como Egunitá (fogo) é feminina, ela se polariza com Ogum (ar), que é masculino e lhe dá a sustentação do elemento que precisa, mas de forma passiva e ordenada. Só assim suas irradiações acontecem de forma ordenada e alcançam apenas o objetivo que ela identificou.

Se ela polarizasse com Iansã, suas energias não seriam irradiadas porque aconteceria uma propagação delas na forma de labaredas, já que as duas são de magnetismo e elemento feminino. Eis ai a chave das polarizações, que obedecem a uma ordenação das irradiações através dos magnetismos.

O inverso acontece com Ogum, que é passivo e só se torna ativo em seu segundo elemento, que é o fogo que o alimenta, aquecendo-o e energizando suas irradiações. Ogum, enquanto aplicador da Lei, atua nos campos da justiça como aplicador das sentenças.

Logo, se Ogum absorver o fogo de Xangô, que também é passivo em seu magnetismo, este fogo só irá consumir o ar de Ogum e não irá gerar a energia ígnea que fluiria como calor através das irradiações retas do seu magnetismo, que é passivo.

Ogum é passivo no magnetismo eólico e ativo em seu segundo elemento, que é o fogo que energiza (aquece) o ar.

Ogum irradia em linha reta (irradiação continua). Xangô irradia em linha reta (irradiação continua). Iansã irradia em espirais (irradiação circular). Egunitá irradia por propagação (irradiação propagada).

Xangô polariza com Iansã, e suas irradiações passivas se tornam ativas no ar (raios); Egunitá polariza com Ogum, e suas irradiações por propagação magnética assumem a forma de fachos flamejantes.

EXEMPLO IANSÃ

lansã, em seu primeiro elemento, e ar e forma com Ogum um par energético onde ele rege o pólo positivo e é passivo pois suas irradiações magnéticas são retas. lansã é negativa e ativa, e suas irradiações magnéticas são circulares ou espiraladas.

Observem que lansã se irradia de formas diferentes: é cósmica (ativa) e é o orixá que ocupa o pólo negativo da linha elemental pura do ar, onde polariza com Ogum. Já em seu segundo elemento ela polariza com Xangô, e atua como o pólo ativo da linha da Justiça, que é uma das sete irradiações divinas.

Na linha da Justiça, lansã é seu aspecto móvel e Xangô é seu aspecto assentado ou imutável, pois ela atua na transformação dos seres através de seus magnetismos negativos.

O Trono Regente Planetário se individualiza nos Sete Tronos Essenciais, que projetam-se energética, magnética e vibratoriamente e criam sete linhas de forças ou irradiações bipolarizadas, pois surgem dois pólos diferenciados em positivo e negativo, irradiante e absorvente, ativo e passivo, masculino e feminino, universal e cósmico.

Uma dessas projeções é a do Trono da Justiça Divina que, ao irradiar-se, cria a linha de forças da Justiça, pontificada por Xangô e Egunitá (divindade natural cósmica do Fogo Divino).

Na linha elemental da Justiça, ígnea por excelência, Xangô e Egunitá são os pólos magnéticos opostos. Por isto eles se polarizam com a linha da Lei, que é eólica por excelência.

Logo, Xangô polariza-se com a eólica Iansã e Egunitá polariza-se com o eólico Ogum, criando duas linhas mistas ou linhas regentes do Ritual de Umbanda Sagrada.

O Orixá Xangô é o Trono Natural da Justiça e está assentado no pólo positivo da linha do Fogo Divino, de onde se projeta e faz surgir sete hierarquias naturais de nível intermediário, pontificadas pelos Xangôs regentes dos pólos e níveis vibratórios intermediários da linha de forças da Justiça Divina

· Telúrica 
Obaluaiê – irradia o saber e estimula a evolução

Nanã – decanta os excessos (vícios) e concentra os seres
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Obaluaiyê – Universal – Telúrico - Masculino - Irradiante
Atua na Evolução e seu campo preferencial é aquele que sinaliza as passagens de um nível vibratório ou estágio da evolução para outro.

Reduz o corpo plasmático do espírito até que fique do tamanho do corpo carnal alojado no útero materno. Nesta redução (que é um mistério de Deus regido por Obaluaiyê), o espírito assume todas as características e feições do seu novo corpo carnal, já formado.

Muitos associam o divino Obaluaiyê apenas com o Orixá curador, que ele realmente é! Mas Obaluaiyê é muito mais do que já o descreveram. Ele é o "Senhor das Passagens" de um plano para outro, de uma dimensão para outra, e mesmo do espírito para a carne e vice-versa.

Nanã- Cósmico – Aquática - Feminino - Absorvente
Rege sobre a maturidade e seu campo preferencial de atuação é o racional dos seres. Atua decantando os seres emocionados e preparando-os para uma nova "vida", já mais equilibrada.

De natureza cósmica pois seu campo preferencial de atuação é o emocional dos seres que, quando recebem suas irradiações, aquietam-se, chegando até a terem suas evoluções paralisadas. E assim permanecem até que tenham passado por uma decantação completa de seus vícios e desequilíbrios mentais.

Envolve o espírito que irá reencarnar em uma irradiação única, que dilui todos os acúmulos energéticos, assim como adormece sua memória, preparando-o para uma nova vida na carne, onde não se lembrará de nada do que já vivenciou. É por isso que Nanã é associada à senilidade, à velhice, que é quando a pessoa começa a se esquecer de muitas coisas que vivenciou na sua vida carnal.

6ª Linha = Telúrica = Evolução
· Obaluaiyê é ativo no magnetismo telúrico e passivo no magnetismo aquático. Nanã é ativa no magnetismo aquático e passiva no magnetismo telúrico. Mas ambos atuam em total sintonia vibratória, energética e magnética. E onde um atua passivamente, o outro atua ativamente.

· Ambos são Orixás que cuidam das passagens dos estágios evolutivos.

· Estes dois orixás são únicos, pois atuam em pólos opostos de uma mesma linha de força, com processos inversos, regem a evolução dos seres. Enquanto Nanã decanta e adormece o espírito que irá reencarnar, Obaluaiyê o envolve em uma irradiação especial, que reduz o corpo energético, já adormecido, até o tamanho do feto já formado dentro do útero materno onde está sendo gerado .

· Aquática
Iemanjá – irradia a criatividade e estimula a geração

Omulu – paralisa e esgota o criativismo e a geração viciada
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Yemanjá – Universal – Aquática - Feminino - Irradiante
Yemanjá rege sobre a geração e simboliza a maternidade, o amparo materno, a mãe propriamente. 

Mãe da "criação", sempre estimulando nos seres os sentimentos maternais ou paternais.

“Geração" não se restringe só à hereditariedade, já que temos muitas faculdades além desta, de fundo sexual. Afinal, geramos idéias, projetos, empresas, conhecimentos, inventos, doutrinas, religiosidades, anseios, desejos, angústias, depressões, fobias, leis, preceitos, princípios, templos, etc.

Omulu- Cósmico - Telúrico - Masculino - Absorvente
Paralisa sempre que desvirtuamos os atos geradores. 

Omulu é o orixá que rege a morte, ou no instante da passagem do plano material para o plano espiritual (desencarne). 

O mais “caridoso” dos orixás, já que Omulu é o guardião divino dos espíritos caídos. Guarda para Olorum todos os espíritos que fraquejaram durante sua jornada carnal e entregaram-se à vivenciação de seus vícios emocionais. Não pune ou castiga, apenas conduz cada um ao seu devido lugar após o desencarne. Curador divino pois acolhe em seus domínios todos os espíritos que se feriram, e, por amor, ele nos dá seu amparo divino até que, sob sua irradiação, nós mesmos tenhamos nos curado para retomarmos ao caminho reto. 

Omulu atua em todas as religiões e em algumas é nominado de "Anjo da Morte" e em outras de divindade ou "Senhor dos Mortos“, pois é ele que rompe o cordão de prata.

7ª Linha = Aquática = Geração
· Yemanjá, Mãe da Vida é a água que vivifica e Pai Omulu é a terra que amolda os viventes.

· Omulu na linha da Geração, forma um par energético, magnético e vibratório com Yemanjá, onde ela gera a vida e ele paralisa os seres que atentam contra os princípios que dão sustentação às manifestações da vida.

Exemplos de Atuação de diversos Orixás, ao mesmo tempo, nos Seres 
Nas "linhas da vida", encontramos os orixás atuando através dos sentidos e das energias. E cada um rege uma etapa da vida dos seres. Logo, quem quiser ser categórico sobre um orixá, tome cuidado com o que afirmar, porque onde um de seus aspectos se mostra, outros estão ocultos. E o que está visível nem sempre é o principal aspecto em uma linha da vida. 

· A água doce, por estar sobrecarregada de energia mineral, é um dos principais "alimentos" dos vegetais. Logo, Oxum está tão presente nas matas de Oxóssi quanto na terra de Obá, que são os dois Orixás que pontificam a linha vertical (irradiação) do Conhecimento. A Senhora Oxum do Conhecimento é uma Oxum vegetal pois atua nos seres como imantadora do desejo de aprender.

· Filho de Oxalá, criou o fanatismo Religioso, e onde o amor cedeu lugar à paixão, ou foi substituído pelo ciúme, então cessa a irradiação de Oxum e inicia-se a de Oxumaré, que é diluidora tanto da paixão como do ciúme. Ele dilui a religiosidade já estabelecida na mente do ser e o conduz, emocionalmente, a outra religião, cuja doutrina o auxiliará a evoluir no caminho reto.

· Um dos campos de atuação de Nanã é a "memória" dos seres. E, se Oxóssi aguça o raciocínio, ela adormece os conhecimentos do espírito para que eles não interfiram com o destino traçado para toda uma encarnação.

· Em outra linha da vida, Nanã é encontrada na menopausa. No inicio desta linha está Oxum estimulando a sexualidade feminina; no meio está Yemanjá, estimulando a maternidade; e no fim está Nanã, paralisando tanto a sexualidade quanto a geração de filhos.

· lansã das Almas, é uma intermediária de nossa mãe maior lansã que é muito solicitada e muito conhecida, porque atua preferencialmente sobre os espíritos que desvirtuam os princípios da Lei que dão sustentação à vida e, como vida é geração e Omulu atua no pólo negativo da linha da Geração, então ela envia aos domínios de Omulu todos os espíritos que atentaram contra a vida de seus semelhantes ao desvirtuarem os princípios da Lei e da Justiça Divina.

· Como seus campos preferenciais de atuação são os religiosos, não é de se estranhar que nossa amada mãe lansã intermediária para a linha da Fé nos campos do Tempo seja confundida com a própria Oyá, já que é ela quem envia ao tempo os eguns “fora-da-Lei” no campo da religiosidade.
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